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ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
. DECRETO N. 522-DE 24 DE NOVEMBRO DE 1898

'Autoriza o Poiár Executivo a: abrir no Ministerio da
Justigt e Negocies Interiores o credito extraordi-
nario de 16: 608$440, para pagar vencimentos -
devidos ao Dr. Arthnr Fernandes Campos da
Paz

;•' O Presidente da Republica dos Estados
-'Unidos do Brazil:

Faço saber qiie o Congresso Nacional
• decretou e eu sancciono a resolução se-

guinte:	 - •	 .
Artigo unico. E' o Poder Executivo auto.

rizado á abrir ao Ministerio da Justiça e
,Negocios Interiores o credito extraordinario
de 16:608$140, pára pagar os vencimentos do

•Dr. Arthur Fernandes Campos da Paz, cor-
respondentes ao- tempo em que esteve pri-
va lo do exercicio do suas funções de • lente
da Facilidade de Medicina do Rio de • Janeiro
por acto do Poder Executivo, fazendo as no-

' cessarias operaeõ lis de • credito e revogadas
disposições em contrario.'

Capital Federal, 24 de novembro de 1893,
10' da Republica.

M. FEagaz DE CAMPOS SALLES.

Epitacio da Silva,. Pessoa.

LEI N. 523-nE 25 DE NOVEMBRO DE 1893

Permitte aos Offiziaes da e:rmacla; reformados antes de
instituido o meio-soldo para suas familias contr.buir
para o montepio e s.spender, quanto zos engenheiros
navaes, a reforma compulsoria • •

. O Presidente da Republi ia dos Estados
Unidos doi Brazil	 •	 • •

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretciu e eu sanceiono a lei seguinte

Art. 1.° Aos officitteá da armada refor-
mados antes de iristituido o meio soldo para
suas familias é permittido contribuir para o
meintepio com a joia e a quota correspondentes
á patente era que se acharem reformados,
seja o posto elfeetivo ou graduado, á seme-
lhança do que estabeleceu o decreto n. 695,
de 28 de agosto de 1890, para Os ofIliiaes do
exercito.

Art. 2.° As disposições da lei n. 108 A,
de 30 de dezembro de 1889, referentes á re-
forma compulsoria, nã,o terão applic ição aos
engenheires • nivaea. emqúantd por lei espe-
cial não forem re iguladõs os casos de inactivi-
dade para t	

,
aes engenheiros. • .	 •

•Art. 3.° Revõgam-se as 'disposições em
contrario. •

Capital FeleraI 1 25 de novembro de 1898,
10° da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Carlos Balthazar da Silveira

-ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Sr. Presidente do Senado Federal-Havendo
sanceionado a resolução do Congresso Na-
cional constante da lei n. 523, desta data, a
qual permitt ) aos otlielaes do armada, refor-
mados antes de instituido o meio-soldo para
suas familias, contribuir pira o montepio,
suspende, quanto aos engenheiros navaes, a
reforma compulsaria, tenho a honra de resti-
tuir-vos dons dos autogi•oplios que acompa-,
nharam vossa mensagem n. 44, de 12 do
corrente..

Capital Federal, 25 de novemhro de l89.-
M. Ferraz de Campos Saltes.

Sr. President° do Senado Federal.-Tendo
sanccionado a resolução do Congresso Nacional,
constante do. decreto n. 522, desta, data
que autoriza o Poder Executivo a abrir ao
Ministerio da Justiç t e Negocios Interiores o
credito extraordinario de 16:608$440, para
pagar os vencimentos do Dr. Arthur For-
[landes Campos da Paz, correspondentes ao
tempo em que esteve privado do exereicio de
suas funcções de lente da Faculdade ile Me-
dicina do Rio de Janeirti, por acto daquello
Puder, cabe-me devolver-vos dous dos auto-
graphos que acompanharam a vossa Mensa-
gem n. 47, de 21 de novembro corrente.

•
Capital Federal, 24 do novembro. de 1898.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES. -

DECRETO N.3.132 -»z 24 DE NOVEMBRO DE 1893

Abre ao Ministerio da Justiça e Nego •eios Interiores 'o
credito extraordinario de • J6608/440, para pegar
vencimentos devidos ao Dr. Artluir Ferneadee Cam-
pos da Paz

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Bra,zil, usando da autorização con-
cedida pelo Decreto Legislativo n. 522, desta
data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores o credito extrordinario de
dezeseis contos seiscentos e oito mil quatro-
centos e quarenta reis (L6.604410), para
pagar os vencimeNos do Dr. Arthur eer-
nandes Campos , da' Paz, corresponden-
tes ao tempo em que esteve privado do
eiercicio de suas funeções de lente !da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro por
acto do Poder.Exeentivo, soado como substi-
tuto de 12 de abril de 1802 a 19 de maio .de
1895 e como ca,thedratico de 20 deste mez
17 de novembro doanesmo anno. - •

Capital Federal, 24 de novembro de 1898,
10? da Republica.	 - •

•
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES

Epitacio da Silva Pessoa

DECRETO N: 3.134-on 24 DE NOVEMBRO DE 1898

Abre ao Ministezio da Justiça e Negocios Inter'ores,
por c4nta do exerci:io de 1808, o c-edito supplemen-
tarde 73:240S, saldo 33:750$ á verba- Secre;aria
do .Szetado e 45:5003 á verba - Secretatia da Ca-
mara dos Deputa los

O Presidente da Republica 'dos Estados
Unidos do Brazil, usa,odo da autorização con-
cedida pelo n. 1 do art. 23 da lei n. 490, de
16 de dezembro de 18457, e ouvido o Tribanal
do Contas, nos termos do art. 70. § 5^, do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 2.400,
de 23 de dezembro de 1896, resolve abrir ao
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
por conta da exercicio de 1898, o credito sup-

DECRETO N. 3:133 .:nE 24 DE NOVEMBRO DE 1898

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores,
por conta do exercicM do 1898, o credito supplemenj -
tarde 618:754, sendo 141:750$ á verba - Sutsi-
dio dos Senadores - e477:000; á verba - Subsidio .
dos Deputa IN •

O Presidente da Republica dos -Estados
Unidos do Brazil, usando da. autorização con-
cedida pelo n. 1 do art. 23 da lei ri: 490; do
16 de dezembro de 1897, e ouvido o TribU-
nal de Contas,nos termos do art. 70, § o, do
regulamento approvado pelo decretei n. 2.409,
de 23 de dezembro de 1896, resolve abrir ao
MitliNterio da Justiça e Negocios Interiores,
por conta do exereicio do 1898, o credito sup-
plementar de seiscentos e dez -dto contos sete- •
centos e cincoenta mil reis (618:750$), sendo
141 :750:r> á verba - Subsidio dos Senadores
- e 477:000 á verba - Subsidio dos 'Depu-
tados - adin de occorrer ao pagamento das
despezas com o subsidio aos Senadores e
Deputados., durante a tereeira prorogação da
actual sessão do Congresso Nacional até o
dia 1 - de- dezembro proxitno futuro.
; Capital Federal; 21 do novembro de 1898,
100 da Republica-.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

,Epitacio da Silva Pessoa.
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plemeniar de setenta e seis contos e duzentos
mil réis (76:200$), sendo 33:700$ á verba-
Secretaria do Senado - e 42:500$ á verba -
Secretaria da Camara dos Deputados - afim
de °ocorrer ao pagamento das despezas com
OS serviços de stenographia, redacção e pu-
blicação dos debates do Congresso Nacional,
durante a terceira prorogação da actual ses-
são legislativa até o dia 1 de dezembro pro-
ximo futuro.

Capital Federal, 24 de novembro de 1898,
10° da Republica.

M. FERRAZ DD CAMPOS SALLES,

Epitacio da Silva Penai.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 25 do corrente, foram
transferidos:

Na arma de cavallaria:

Para ajudante do 6° regimento o capitão do
3' esquadrão do 11 0 José Joaquim Caxias ;
para este esquadrão e regimento, o capitão do
2° esquadrão do 12 0 Angellno Climaco de Car-
valho e para o 20 esquadrão do 120 o capitão
ajudante do 60 regimento Tristão Baptista
Nobrega;

Para a arma de infantaria, o alferes do
le regimento Emygdio Ribeiro de Araujo, de
accordo com alei n. 1.143, de 11 de setembro
de 1861, art. 60;

Na arma de infantaria:

Os majores José Joaquim Ayres do Nasci-
mento, do 2P batalhão para o 374 Petronilho
de Carvalho Rangel do 26° para o 6°, Frede-
rico Lisboa de Mara, do 370 para o 264, e
Carlos Augusto de Campos, do 6° para o 2°.

Para a 2° classe do exercito, ficando aggre-
gado á arma a que pertence, de acordo com
o disposto na resolução de 1 de abril de
1871, o alferes do 15° batalhão de infantaria
Francisco Horaeio Guimarães Velloso, visto
ter sido julgado incapaz de continuar no ser-
viço do mesmo exercito em inspecção de
saude a que foi submettido.

SECRETARIAS DE ESTADO

INImisterio da J ustiça o Negoei,Ã
Interiores

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 23 de novembni de 1898

Solicitou-se do Miuisterio da Fazenda, os
seguintes pagamentos: •

De 83$500, de objectos de expediente for-
necidos por Coser Gomes & Comp. ao Supre-
mo Tribunal de Federal ;

De 157$, de fornecimentcs feitos ao Insti-
tuto Nacional de Musica, em outubro ul-
time;

De 4: 320$320, de fornecimentos feitos em
outubro findo ao Lazareto da Ma Grande e
Hospital Maritimo de Santa Isabel ;

De 20$600, de despezas de prompto paga-
mento feitos em outubro ultimo pelo por-
teiro do Archivo Publico.

-Permittin-se que o ex-inspector de atum-
nos do Internato do Gymnasio Nacional Blaz
da Silva Coutinho continue a contribuir
para o montepio obrigatorio dos funcciona-
rios publicos, pagando mensalmente a quota
que lhe era descontada quando em exercicio
daquelle legar.

Dia 24
Solicitou-ee do Ministerio da Fazenda os

seguintes pagamentos:
Do 90$500, de objectos de expediente for-

necidos em outubro ultimo por Leuzinger,
Irmãos & Comp. á Junta Commercial;

De 11$, de despezas de prompto pagamento
feitas em outubro ultimo pelo porteiro da
Junta Commercial;

De 6:440$012, de fornecimentos feitos em
outubro ultimo ao Instituto Benjamin Cons-
tont.

-Remetteu-se ao 1° Secretario do Senado
Federal a Mensagem do Sr. Presidente da
Republica concernente á resolução do Con-
gresso Nacional que autoriza o Poder Ex-
ecutivo a abrir a este Ministerio o credito
extraordinario de 16:608$440, para pagar os
vencimentos do Dr. Arthur Fernandes Cam-
pos da Paz, correspondente ao tempo em que
esteve privado de suas funcções de lente da
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro.

Directoria do interior

Expediente de 25 de novembro de 1898
Foi naturalisado brasileiro o subdito hes-

panhol Constantino Aballe, residente na Ca-
pital Federal.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do T1aesouro
Federas

Requerimentos dt,spachatlos

Dia 25 de novembro de 1898

Pelo Sr. Ministro:
Marcellno José Gonçalves da Fonte, ex-fiel

do thesoureiro da Caixa Economica de Per-
nambuco, pedindo pagamento de differença
de vencimentos. -A posse de legar só póde
ser provada com o titulo da autoridade
competente e é este documento que falta ao
supplicante, á vista do que não tem legar o
que requer.

Manoel Ribeiro & Fonseca, pedindo levan-
tamento da caução de 30:000$, como thesou-
reiros da extincta loteria da cidade de Minas
Gerass.-Requeiram á a epartição que exigiu
dag supplicaotes o deposito a que se referem.

Expedimte de 25 de novembro de 1898

Ao Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:

N. 121-Declarando, em resposta ao aviso
n, 757, de 10 de setembro ultimo, que, nesta
data, é reiterada ao governador do Estado
de Pernambuco a requisição feita no oficio
n. 17, de 31 de julho de 1897, no sentido de
serem cedidas, no proprio nacional em que
funcciona a justiça local do mesmo Estado,as
accommodações necessarias á installação do
juizo federal naquella secção.

N. 125-Declarando, em resposta ao aviso
de I de outubro proximo findo, que fica á dis-
posição dsquelle Ministerio, para ser empre-'
gado no serviço da Directoria Geral de Saude
Publica, o proprio nacional situado na praia
de D. Manoel o onde funcciona uma enfer-
maria, de isolamento.

Ao Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas:

immoveis, com os seus caracteristicos, e que
o vendedor exhiba o titulo de dominio e proe
vas de que cites estão isentos de quaesquef
OMS judiciam ou extra-judiciaes ; convindo
que aquelle ministerio declare si foi acceito
preço da avaliação dado a tas% immoveill
pelos respectivos peritos.
• N. 286-Declarando, cru solução ao aviso
n. 86, de 24 de setembro ultimo, consultais- .
do si a Companhia Providente está habili-
tada a expor á venda, nas estações das estra-
das de ferro fiuminenses,subvencionadas peia
União, bilhetes de seguro contra accidentes
nas mesmas estradas, que, eomquanto a dita
companhia esteja eollectada na Recebedoria
desta Capital para pagamento do imposto de
industrias e profissões, a que é obrigada na
hypothese de não produzir dividendos doe
lucros auferidos, devendo pagar, no caso
contrario, o imposto de 2 1/2 0/9, nenhuns
esclarecimento pôde ser prestado aquelle Mi-
nisterio quando á venda dos referidos bilhe-
tes, por não ter sido o Ministerio da Fazenda
quem autorizou o funecionamento da mesma
companhia ; deprehendendo-se, entretanto
que a operação de seguros contra accidente;
por elle praticada funda-se no § 2°, do
art. 1 0 de seus estatutos.

N . 287 - Submettendo á apreciação
daquelle Ministerio, afina de resolver a respei-
to, o facto de haver o director geral de esta-
tistica justificado 13 faltas dadas pelo chefe
de secção e 10 ditas por uru primeiro oficial,
daquella repartição, conforme consta da folha
dos vencimentos do respectivo pessoal, do
mez de outubro ultimo, o que é contrario ao
disposto no art. 45 do regulamento n.2.766,
de 27 do dezembro de 1897.

- Ao Ministerie da Guerra:

N. 129-Declarando que, determinando O
art. 27, da lei n. 490, de 16 de dezembro de
1897, que os proprios nacionaes actualmente
a cargo dos outros mi iisterlos, nos quaes não
estejam installadas repartições publicas ou
suas dependenolas, sejam transferidos para o
da Fazenda,afim de serem arrendados ou ven-
didos, medeante concurrencia publica, não é
possivel pór á disposição daquelle, para re-
sidencia de offloiaes, os predios a que se refere
o aviso de 31 de março ultimo.

-Ao Dr. Prefeito do Districto Federal:

N. 31-Pedindo providencias, afim de ser
entregue ao Ministerio da Justiça e Nego-
cies Interiores, á cuja disposição de novo se
acha, o proprio nacional situado na praia de
D. Manoel, occupado por urna enfermaria de
isolamento e cuja cessão definitiva solicitou
aquella Prefeitura no oficio ii. 224, de 19 de
junho de 1897.

-Ao governador do Estado de Pernam-
buco:

N. 28-Solicitando novamente que sejam
de fido adoptadas as providencias que, no
oficio de 12 do agosto le 1897, se compro-
metteu o governo daquelle Estado a levar a
effeito, no sentido de serem cedidae, no pro-
prio nacional em que funcciona a justiça
loca/ da capital do mesmo Estado, as ecoem-
modações necessarias á installação do juizo
federal naquella seção. 	 •

-Ao Delegado 'Fiscal em Matto-Grosso:

N. 8-Communiea.ndo que, nesta data, é
concedida permissão ao 1' escripturario
daquella delegacia, Antonio Pinto do Souza
Leque, para tomar parte nos trabalhos da
assembléa legislativa daquelle Estado.

-Ao Sr. Antonio Pinto de Souza Leque,
1° escripturario da Delegacia Fiscal em Mat-
to-Grosso:

N. 7-Communicando que, nesta data, lho
é concelida permissão para tomar parte nos
trabalhos da assembléa legislativa daquelle

N. 285-Pedindo, afim de poder ser la-
vrada a escriptura de compra do trepides
Modesto Leal o terrenos situados na estação
da Gamtaa, á rua Santo Christo dos Milagres
na. 40 e 42, conforme solicitou o aviso n.10),
de 9 do corrente, uma descripção dos mesmos Estado-
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Secção Central da Imprensa Nacional, 30 de setembro de 1398.— O chefe interino, 	 Pinheiro de Carvalho.



Ministerio da Guerra
Por portarias de 25 do cgrrente:
Foi nomeado agente da enfermaria militar

do Estado da Parahyba do Norte o alferes do
270 batalhão de infantaria Joaquim Nunes da
Silva Filho ;

Concederam-se quatro meses de licença,
em prorogação daquella em cujo goso se acha,
para tratamento de sande, ao escrevente de
Ia e'asse da sub-directoria do Arsenal de
Guerra desta Capital Lourenço Monteiro de
Barros.

—Foi reformado com o soldo por inteiro, de
aecordo com a ultima parte do 31 do plano
que baixou com o decreto de 11 de dezembro
de 1815, o musico do 91 batalhão de infan-
taria Manoel Pereira Bastos, visto ter-se in-
utilizado no serviço do exercito em cousa-
planeia de ferimento que recebeu nas opera-
ções de guerra no intwior do Estado da
Bahia.

—
Requerimentos despachados

Major João José da Luz. —Indeferido, visto
não ter requerido em tempo opportuno.

Capitão Jeronynto Viliela Tavares e alferes
Pacifico Antonio Xavier de Barros Junior.—
Indeferidos.

Mario Mendes. —Complete o sel/o.

Ministerio da Industriai Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio
Requerimentos despachados

Dia 28 de novembro de 1:98

Wilson Sou & Comp., Limited, Soares
Munis & Comp., José Simães das News, John
Reid .—Compareçam nesta directoria para
receber guia.

Companhia Engenho Central de S. Bento,
pedindo approvação dos seus estatutos.—
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IMPRENSA NACIONAL

Balam h Receita e Resma do mez de setembro de 1898

Receita

Importancia dos trabalhos das officinas, venda de o
forme a demonstraçiio 	

Caldo que passou do mez de agosto

bras impressas, publicações, assigna taras e venda avulsa do Diario Ojftoiat, etc., con-
MS:8138644
140:874283

315:7138927
===z

Despezeb
Pessoal :

.Vencimentos da Administração e Secção Central 	 	 3:5208030
Idem da Redacção do Diario 	 1:304335 4:82880M

Salarios dos oporarlos das officinas 	 	 85: 13(425
Material:

lmportancia do material consumido nas calcinas 	 39:4108527
Expediente

Material de expediente e despesas miadas 	 3430) 129:404350

Saldo que passa para outubro	 	 180:3048577

315:71:4927

Senão Central da Imprensa Nacional, 30 de setembro de 1898.-0 chefe interino, J. A. Pinheiro de Carvalhd.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 26 do corrente, foram con-

cedidas, na fôrma da lei, para tratamento de
sande as seguintes licenças:

De tres meses, ao cirurgião de 58, classe
Dr. Henrique Mangeon ;

De 60 dias, ao ajudante de maehinista Ma-
noel Gomes de Paiva.

Expediente de 16 de novembro de 1898

Ao 1° Secretario do Senado Federal, em-
mudando, afim de levar ao conhecimento
desse ramo do Congresso Nacional, que,
nesta data, assume o cargo de Ministro de
Estado dos Negados da Marinha, para que
foi nomeado por decreto de hontein.

Identica communicação foi expedida ao
1^ Secretario da Camara dos Deputados, aos
outros ministerios, ao Supremo Tribunal Fe-
deral, Supremo Tribunal Militar, aos presi-
dentes e governadores dos Estados, ao Tri-
bunal de Contas o a todas as repartições de
marinha.

—Ao chefe do estado-maior da general ar-
mada, declarando que,na presente data, é no-
meado o capitão de mar e guerra Miguel An-
tonio Pestana para exercer o logar de secre-
tario do ministro da marinha e o 1° tenente
Pedro Velloso de Oliveira para o de aju-
dante de ordens.— Communicou- se á Conta-
doria.

Dia 19

Ao Supremo Tribunal Federal, remettendo,
acompanhado da cópia dos respectivos assen-
t,amentos e da informação prestada pela Au-
ditoria de Marinha, o requerimento em que
o sentenciado militar Pedro de Oliveira pede
revisão do processo.

A peticionaria independe de autorização do
Governo para se organizar, á vista do de-
creto u. 10.165, de 12 dejaneiro de 1839.

RECTIFIC.1ÇÃO

O nome do funecionario promovido a 2° °t-
ildai da Administração dos Correios do Rio
Grande do Sul, por portaria de 19 de outubro
ultimo, é Antonio Jacintho da Silva Pereira e
não Antonio Jacintho Pereira.

Directoria Geral de ()Oras e Viação

Expediente de 26 de novembro de 1898

Recommendou-se á Directoria da Estrada
de Ferro Central do Brasil que provi 'onde
para a remessa pontual dos balanços ao The-
muro Federal, trabalho esse de que depende a
organização dos que tem o Ministerio da Fa-
zenda de apresentar ao Congresso Nacional
na sua proxima reunião, visto a representa-
ção da Directoria de Contabilidade do mesmo
Thesouro a respeito daquelles balanços rela-
tivos a julho, agosto e setembro do corrente
anuo, exercido de 1898, segundo communicou
a este ldinisterio o da Fazenda, em aviso
n. 273, de 9 do mez vigente.

q ?erimentos despachados

Companhia de Obras Hydraulicas do Brasil,
pedindo certidão do contracto de 10 de ou-
tubro de 1889 entre o governo do extincto
rezimen e o visconde de Figueiredo, para o
melhoramento do porto do Rio de Janeiro.—
Dê-se ; compareça a requerente nesta dire-
ctoria.

S. Paulo Railway Com pany, limitai, pe-
dindo approvacõn das plantas doo terrenos
precisos á captação da agua do Alto da Serra
para as machinas dos novos planos inclinados
e abastecimento das villas operarias. —Apre-
sente orçamento das obras projectadas, con-
forme o despacho de 30 de setembro ultimo.

Ministerio das Relao5es Exteriores

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazi1-3 Secção—
N. 18—Marselha, 7 de outubro de 1898.

Sr. Ministro—Em cumprimento ao artigo n. 82 do nosso Regu-
lamento consular, tenho a honra de subinetter á vossa alta e justa
apreciação o relatorio deste Consulado concernente ao anuo de 1897.

Cumpre-me tambem scientitlear-vos que não me foi possivel en-
viai-o na epoea mareada pelo dito regulamento, visto os dados offi

ciem terem-me sido fornecidos- abluente nomes de setembro do cor
rente anuo.

Sande e fraternidade. —Dr. Josd Marcellino de Iforaes Barros.
Ao Sr. Dr. Dionisio E. de Castro Cerqueira Ministro do Estado

das Relações Exteriores.

CONSIDERAÇÕES GERAES
Esgotos e hygiene public r—Este trabalho importante para cuja

conclusão foi necessario um periodo de cinco annos, foi feito em Mar-
selha. Fez-se a reforma completa da rêle d s esgotos, que por meio
de um collector central e de machinas elevadoras conduz ao mar, á
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uma distancia de 12 kilometros da cidade, todas as materias impuras
e infectas e as aguas de chuva e do uso domestico.

A' intervallos regulares grassarão sobre esta cidade varias moles
tias centagiosas e epidemicas que de hoje em diante tendem a das-
apparècer com á• srippressão de seus factores':

Essa nova réde de esgotos attinge uma superficie de 1.285 hecta-
res. Os trabalhos acham-se concluidos mas os esgotos ainda não
funccionam todeis. Para que este serviço torne-se realmente perfeito,
será necessario ter agna em grande ahundancia e para este fim, tra-
balha se actualrnante na construcção de um canal para ser-lhe for-
necida pelo Rio Dura,rice. Este trabalho foi dividido em 12 lotes com
o uuico fito de appressar a sua cmclusão e distribuido a 12 emprei-
teiros diferentes que immediatamente começaram os seus trabalhos
com grande actividade.

Resultados bastante apreciaveis já provaram tine a mia funcção é
'regular, porque as aguas clã partas que anteriormente recebiam o
escoamento dos antigos esgotos tornaram-se muito mais limpas e
puras

A hygiene publica melhorou sensivelmente, e nunca a mortalidade
foi tão diminuta como desde alguns tampes para cá. Ha 6 ou 7
armes, a mortalidade media era de 30 a 40 pes zoas por dia, nestes
ulthnes tenlpes ella tem baixado e actualmente é de 20 a 25, cifra
esta insignificante para a papulação de Marselha que é de mais de
450 mil almas.

Comquanto o serviço de desinfecçãa funccione com a maior regu
'aridade, as medidas hyglanic s ejam mais rigorosas que anterior-
mente, e ás indicações fornecidas pela desinfecção em geral sejam
mais aperfeiçoadas, seria iRiUSIO não attribuir á construcção dos no-
vos esgotos uma parte prepanderante no melhoramento do estado de
sanitario,porquanto teve ella como consequericia logica e immediata a
transformação da ramada d'agua que primitivamente era infecta do
porto velho, junto ao qual vive uma p)pulação muito densa, indife
rente ao Perigo e desrespeitado das lo a municipaes relativas á-
mediJas necessarias para obter uma boa hygiene.

Em resuma, esses esgotos possuem a grande vantagem de oppor-se
ás impulicitações do solo e diminuir, a impureza das aguas dos poços
prevenindo deste modo novas molestias contagiosas.

Creio poder affirmar que se continuarem seriamente tomar
todas as medidas necessarias dicto,das pelas circumstancias, se o sa-
neamento funccionar com toda, a ragulariclade, se Os esgotoS forem
constantemenie lavados por quantidade sufficiente d'agua, á qua
logo chegará com a nova canalisação; Marselha não tardará a tornar--
se uma das cidades mais salubres da França e do estrangeiro e a ser
considerada sob o ponto de vista de sua diminuta mortalidade como
uma das mais privilegiadas.

DeseripOo do porto de Marselha — A superfiaie total .das differen-
tes bacias é de 1.500.801 metros quadrados. A extenso dos caes
onde os navios de todo calado são atracados é de 18 kilometros e
025 m/.	 •

A superficio dos diferentes coes incluindo as vias de communi-
enõrs e logares destina dos ao deposito de mercadorias é de 741.595
metros quadrados. Todas as suas bacias são sem repreza e nadem
receber os navios a toda epocha do anno e a tola hora do da. As
docas reservadas aos concertos representam Uma superficie de 6.240
metros quadrados.

Os differentes armazens da cempanhia das docas podem conter
183.200 toneladas de mercadorias.

Os depositos publieos cobertos da Camara do Commercio apresen-
tam uma superficie do 60 mil metros quadrados.

Os coes explorados pelas docas da, mesma Camara possuem guin-
daates movidos a vapor e paio syst3ma ,hydraulicó (e um delias de
força de 120 tanela las) guindastes volantes. cabrestões e todos os
utensilios nhcessarios para o embarque e desembarque dos Maiores
volumes.

Existem trilhos sobre toda sua extensão que permittem aos vagões
acostarem-se aos navios afim de entregarem e receberem directa-
mente as suas mercadorias.

Cada parte do caes tem destino esp3cial para cada cathegoria de
mercadorias. O kerosene, a polvora e outras matarias infiamaveiS
ou corrosivas são embarcados e desembarcados em unia parte do
caes isolada daquellas onde se praticam outras operações.

"Os grandes vapores destinados ao transporte dos emigrantes e que
permanecem no porto por pouco espaço de tempo, são enviados á
um ancouradouro especial que lhes é reservado.

MOVIMENTO GERAL DA NAVEGAÇÃO DO PORTO DE blARSELHA
Entre as entradas e sahidas, frequentaram o porto de Marselha,

durante o anno de 1897, 15.731 embarcações com 5.142.601 tone-
ladas de mercadorias.

Comparando esta movimento com o de 1896, o qual foi (je 16.290
embarcações com 5.191.557 toneladas, notamos Uma diminuição no
anno de 1897, de 551 embarcações com 48.930 toneladas.

As 15.731 embarcações que transportlram '5.142.601 toneladas
entradas e sahiclas reunidas, são distribuidas segundo o Pavilhão,
do seguinte modo :

Novembro-1898 . OJia
annwea

Pavilhão franca 	  li .295 embarcações com 2.648.986 T.
» allernão...	 127
» inglez 	  1.258
» austriaco 	  - 418
» dinamárq 	 	 46
» hespanhol 	 	 907
» Grego 	 	 357	 4.436	 2.490.615 T.,
» hollandez 	 	 147
» italiano..	 933
» turco 	 	 37
» russo 	 	 39
» sueco 	 	 122
» varios 	 	 45
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15.731	 5.142.601 T.
Sobra as 559 embarea,ções , acima mencionadas que deixaram de

frequentar este porto, 487 traziam o pavilhão francez e 72, os de
outras nacionalidades.

A liaVegação a Vela Só fignra na proporção de 3 €1 /0 no movi-
mento geral. •	•

Se nos foáemOs limitar á estriCta apreciação das cifras acima,
esta diferença para menos seria insignificante, mas se compararmos 4

este resultada &com os dos outros portos estrangeiras, podemos é
c3rtificar de que todos, indistinctamente, augm.entani o sou campo
de operação em . um movimenta ascendente continuo.

Os portos de Hamburgo, Antuerpia, Rotterdam,LiverpOol, Geneva,
Trieste, etc., como podemos verificar, augmentam consideravel-
mente o seu trafico, e o nnmero de navios que a "elles aportam. O
porto de Marselha fica estacionario. .

H t mais de seto annos que o seu . movimento não sofreu alteração
alguma com quanta o de outros portos continue a progressar, e o
que é mais surprehendente, é que sendo este porte e esta cidade de
grande importancia, o seu movimento tenha tendencia a diminuir em :
voz de augtnentar..

MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO ENTRE. NSTR PORTO E o imbuiu
O movimento da navegação entra este porto e o Brazil durante o .

anno de 1897 foi de 103 embarcações, das quaes sahiram deste porto:
64 embarcações arqueando 92.016 toneladas ccm 3.250 tripolantes •

e entraram
39 embarcações	 77.104	 » 3.011	 - •

103	 »	 .»	 169.120	 »	 o 6.261
Comparando este movimento com o de 1896, o qual foi, pelas en-

tradas e sahidas reunidas, de 103 embarcaaões arqucanlo 153.530
toneladas com 5.570 tripalantes. notamos que houve, no anno de'
1897 uma dirninuieão de troa embarcações o um augtnento de 15.590
toneladas e de 691 tripolantes.

No movimento da navegação durante os dons periodos acima,
entre o Brazil e este porto,- não houve _Uma só embarcação de
nacionálilade brasileira.

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO GERAL DA FRANÇA. -

Durante o anna de 1817 a Françt importou mercadorias no valo r • '
total do 5.137.5)0.000 francos e exportou paio valor de 4.833.100.000
francos. •

Se compararmos este movimento com o do anuo de 1893 o qual. .
foi, p ira a importação de 4,928.800.000 franaos, e a exportação de
4.593.600.000 francos, notamos que tanto na importação como na
exportação, houve um augmento no armo de 1897.

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO GERAL PELO PORTO DE MARSELHA
O commercio era geral por este porto, foi quanto a importação no

anno do 18)7, de 2.817.862.000 kilogrammas de uni valor do,
1.142.800.000 francos e a exportação de 1.899.654.000 kilogrammas
de um valor de 86.200.000 franco3. Se comparar-mos estes alga-
rismos com os de 1896 que foram do importação 2.739.566.000 kilo- ,
grammas de um valor de 995.800.000 francos e a exportação de,
1.801.136.000 kilogranamas de Um valor de- 767.200.000 francos, --I
podemos verificar que nestes dois movimmti,s houve um augmento
a favor do anno de 1897..

MOVIMENTO DA IMPORTAÇIO E EXPORTAÇÃO ENTRE A PRAÇA DE
MARSELHA E O BRASIL

Como podeis verificar pets mappas ns. 3 e 4 a importação iraste
porto proveniente do Brazil no anno de 1897, foi do 15.517.060.
kilogrammas da una valor total de 22.332.220 francos e a exportação,
de 36.272.146 ki lográtrapas no ,valor de 9.613.990 francos.

Se quizermos comparar este movirnento com o do anno anterior '
que 'foi de 11.452.617 kilogrammae do valor de 27.081.049 francos
de importação e de 50.825.250 kilograminas no valor de 18.537.500
francos de exportação, podemos verificar que houve na importação, •
um augmento de 4.064.443 ,kilograrnmaS e uma diminuição no seu
valor de 4.748.820 francos no anno de 1897 e na exportação uma.
diminuição de 14.553.104 kilogrammas no valor de 8.883.510 franco,
no mesmo anno de 1897.

As mercadorias que deram logar este anno a maiOr eXporta4o,
para o Brazil por este porto foram a3 seguintes:.
- Telhas sal, chumbo em barras..tijolos ladrilhos, cimento, ver-
mouth,
 Telhas,

	 pca, productos chimicos, etc., etc.
Às mercadorias importadas do Brazil, foram como os ánnos ante-

riores, o café, caca°, fumo, couros, etc. etc._	 .
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PAIZES DE PROCEDENCIA 1897 1896

Kilograms. Kilograms.

Brasil 	 180.181	 27.977
Indias inglesas 	 2.209.766	 3.502.84/
Republica Argentina 	 162.805	 891.726
Marrocos	 	 	 1.860.914	 1.124.147
Outros paizes da Africa 	 	 	 2.050.930	 1.152.684
Total recebido em Marselha 	 6.464.596	 6.699.374
Recebido em toda França 	 43.558.100 45.551.415
Provenientes do Brasil 	 4.649.670	 6.808.597

A importoção total de couros em França foi no anuo de 1897, de
43.558.100 kilogrammas, e no anuo de 1896 de 45.551.415 kilogram-
mas, sofrendo, por conseguinte, uma diminuição no anuo de 1897 de
1.993.315 kilogrammns.

Da importação total deste artigo, foram provenientes do Brasil, no
anuo de 1897, 4.649.670 kilogrammas, e no anuo de 1896, 8.608.597
kilogrammas, do que resulta uma diferença pira menos, no anno de
1897, de 1.958.927 kilogrammas.

A importação geral por este porto foi em 1897 de 6.464.595 kilo-
grammas, sendo provenitntes do Brasil 180.181. kilogrammas. Com-
parando-a com a 1896, a qual foi de 6.699.374 k.logrammas, dos
quites &intente 27:976 kilogrammas vieram do Brasil, notamos que
houve no anuo de 1897, uma diminuição de 234 778 kilogrammas, .
emquanto que a importação proveniente do Brasil teve um augmento
de 152 205 kilograrnmas.

A média !animal do preço dos couros, que ora no anuo de 1896 de
1 franco e 29 centesimos por kilogramma. ficou estawionaria.

Estas mercadorias são recebidas em maiores quantidades das Indias
nglezas, da Africa e do Rio da Prata.
1	 Eumo

PAIZE.4 DE PECCEDENCIA 1897 1896

• Kilograms. Kilograms.

Brasil 	 111.146	 94.363
Estados Unidos da America do Norte 	 1.939.085	 2.599.994
Turquia 	 	 	 1.119.512	 898.391
Algeria 	 791.091	 979.812
Outros paizes 	 1.042.857	 1.073.979

Rec.ibidos em Marselha 	 5.003.691 5.556.538

Recebido em toda França 	 20.344.146 25.327 552
Provenientes do Brasil 	 	 1.155.259	 888.602

A importação total do fumo em França foi no anuo de 1897 	 e
20.344.146 kilogrammas, e no anuo de 1896 de 25.327.152 kilo-
grammae. Soffreu, por conseguinte, o armo de 1897, uma diminuição
de 4.983.456 Kilogrammas.

Da importação total desta mercadoria, o Braz:1 forneceu, no armo
de 1897, 1.155.259 kilogrammas, e no anuo de 1896, 888,802 kilo-
grammas, o que dá a favor de 1897,266.657 kilogrammas.

A importação por	 este porto	 foi em 1897, de 5.003.691 ki-
logrammas ,	 sendo	 provenientes	 do	 Brasil,	 111.146 kilogram-
mas. Comparando-a com a de 1896, a qual foi de 5.556.538 kilo-
grammas, dos quaes 94.362 kilogrammas provenientes do Brasil,
notamos que o anuo de 1897 sofreu uma diminuição de 552.847 ki-
logrammas, em quanto que a importação do Brasil foi superior á do
atino anterior de 18.784 kilogrammas.

O preço, cuja média anuns' em 1896, foi de 1 franco e 34 centeal-
mos, elevou-se no anuo de 1897 a 1 franco e 53 eentessimos. 	 .

que quantidades enviaram de fumo para o porto
de Marselha, foram os Estados Unidos da America do Norte, a Tur-
quia, e varios peses da Africa.

Borracha

Os pitus maiores

PAIZES DE PROCEDENCIA 1897
	

1898

Brasil 	
Paizes d' Africa
Paizes d' Asia 	
Recebido em Marselha 	

Kilograats. Ki lograrias.
a

	282.069	 205.168

	

53.146	 61.896

	

335.215	 267.064
Recebido em toda França
Provenientes do Brasil 	

4.853.268 5.137.010
1.485.930 1.609.912

COUrVS grande.;Café

PAIZES DA PROCEDENCIA 1897 1897

Palogrs.	 Kilogrs.
Brasil 	 14.923.619	 10.490.443
Paizes da Asia 	 1.622.838	 2.053.755
Guatemala 	 1.523.520	 1.874.342
Possessões hespanholas 	 1.150.312	 1.755.372
Venezuela 	 615.637	 1.308.234
Haiti 	 646.543	 551.214
Judias. • 	 1.193.513	 1.238.720
Outros paizes 	 2.614.447	 2.419.466

Total recebido era Marselha 	 24.290.429 21.691.546

Recebido em toda a França 	 	 174.118.045 121.881.967

erocedencia do Brasil 	 88.003.366 42.742.039

A importaçao total ao cate ,ein frança como podeis julgar pelo
Mappa acima foi no anuo de 1897 de 174.118.045 kilogrammas e no
atino de 1896 da 121.881.977 kilogramraas, por conseguinte, encon-
tramos a favor de 1897, um augmento de 52.236,078 kilogrammas.

Destas sommas, foram importados do Brasil no anuo do 1897,
86.003.366 kilogrammas e no atino de 1896, 42.742.039 kilogrammas
o que dá um augmento para o anuo de 1897, de 43.261.327 kilo-
grammaa cuja somma é mais do dobro da importação do atino
anterior.

A importação geral de café pelo porto de Marselha foi em 1897, de
24.290.429 . kilogrammas, sendo provenientes do Brasil 14.923.619
kilogrammas. Comparando-a com a de 1896 que foi de 21.691.546 ki-
logrammas, dos quaes 10.490.443 kilogramtnas provenientes do Bra-
sil, notamos um augmento de importação deste produto por este'
porto de 2.598.883 kilogrammas, sendo do Brasil de 4.433.176 kilo-
grammas.

O augmento na importação do café do Brasil, teria sido muito fa-
aforava' aos fazendeiros si o prego do anuo de 1896 que foi na média
annual de 2 francos 33 centesimos, fosse mantido durante o anuo de
1897, mas infelizmente sofreu uma baixa média de O franco 97 cante-
olmos por cada kilogramma, visto o preço wédio deste atino ter sido
Inimente de 1 franco e 36 centesimos.

Depois do Brazil, os paizes que mais enviaram café no porto de
Marselha, são os de Asia, Guatemala. possessões hespanholas, Indias
hollandezas, Haiti, Venezuela, etc., etc.

Cacdo

PAIZES DE PROCEDENCIA 1897 1896 •

Kilograms. Kilograms.

Brasil., 	 264.237 339.836
Guadalupe.. 	 47.881 13.545
Venezuela 	 37.941 116.932
Judias inglesas 	 6.213 27.527
Outros países 	   ....	 	 18.985 64.514

Total recebido em Marselha 	 375.307 562.354
Recebido em toda França 	 24.977.19.s 28.804.428
Provenientes do Brasil 	 4.704.676 4.247.964

A importaçao total deste producto em França, foi no anno de 1897,
de 24.977.193 kilogrammas e no anuo de 1896, de 28.304.428 kilo-
gramas.

Houve, por conseguinte, uma diminuição de 3.327.235 kilograM-
mas.

Da importação total, vieram do'Brazil, em 1897; 4.704.876 kilo-
grarnmas, e no anuo de 1896,4.247.964 kilogrammas, o que dá a
favor de 1897, uma diferença para mais de 456.710 kilogrammas.

A importação geral pelo porto de Marselha foi em 1897, de 375.307
kilogrammas, sendo provenientes do Brasil 264.287 kilogrammas.
Comparando-a com a importação de 1896 que foi de 562.364 kilo-
grammas, dos quaets 339.836 kilogrammas provenientes do Brasil,
notamos que no anuo de 1897 sofreu uma baixa por este porto de
187.047 kilogrrmmas, cuja diminuição relativa ao Brazil foi de
75.549 kilogrammas.

A média do preço annual desta mercadoria que foi de 1 franco e
47 centesimos por kilogramma no anno de 1896, elevou-se no de 1897
a 1 franco e 57 centesimos por kilogramma.

Depois do Brasil os paizes que mais forneceram cad.() para Marse-
lha, foram, como podereis julgar pelo mappa acima, Guadalupe, Ve-
nomeia, etc.



• Domingo, -	 DIARIO OFPICIAL	 - Novembro 1898 . 011.1:;

'A importação total de borracha em França foi de 4.653.268 kilo-
grammas no anuo de 1897, e de 5.137.010 kilogramrnas no de 1896.
Houve, pois, diminuição de 483.742 kilogra.mmas no anno de 1897.

Desta importação total vieram do Brazil em 1897 1.485.930
kilogrammas, e em 1896, 1.609.912 kilogrammas, apresentando deste
modo uma diminuição no anuo de 1897, de 123.982 kilogrammas.

Marselha, durante o anno de 1897, recebeu 335.215 kilogrammas,
e tanto este anno como o precedente, não recebeu este porto um só
kilogramma deste producto proveniente do Brazil, tendo sido a im-
portação proveniente da Africa e da Asia.

O preço médio da borracha elevou-se do 6 francos que ora no anuo
de 1806, a 7 francos por kilog,ramina no armo de 1897.

Madeira
As madeiras de marcenarias 'recebidas em França durante o nnno

de 1897 foram de 19.706.335 kilogrammas, dos -quaes 2.986.291
kilogrammas provenientes do Brazil.

No anno de 1896, entraram em França sómente 17.757.211 kilo-
gramtnas, sendo provenientes do Brazil 2.183.895 kilogrammas.

O porto de Marselha, no anno de 1897, importou 3.033.369 kilo-
grammas provenientes da Africa, das Indias, Venezuela e Rio da
Prata.

No mesmo anno recebeu-se neste porto 	 •
1 0 , 1.252.747 kilogrammas de páo de acajú provenientes do Mexico

e da Africa;
2°, 186.780 kilogrammas de pão odorifero provenientes das Judias e

LTruguay;
3°, 6.709.985 kilogrammas de pão vermelho para tinturas, pro-

venientes do . Mexico, Guadalupe, Martinica, etc. De todas estas qua-
lidades de madeira nem uma foi procedente do .Brazil .

Os seus diferentes preços variaram entre 0,27 centesimos e 1 franco
e 10 centesimos por kilogramma.

StEsuerenes ritoeuzie:s PELA SUPPRESS7,0 DOS TRACTADOS DE COmMERCIO
EM FRANÇA

Depois de sérias investigações sobre os resultados produzidos pela
suppressão dos tractados de commercice desde 1892, o Sr. Yves
Guyot, antigo ministro do commercio de França, puelicou um tra
bano no qual expõe uma serie de quadros demonstrativos pondo
em evidencia a diminuição soffrida pelo commercio francez desde
que o regimen proteccionista foi posto em vigor; expõe dados esta-
tistioos que não podem deixar pairar. duvida alguma no espirito de
qualquer observador imparcial.

A comparação entre o commercio da França e o de outros paizes
com cs quaes elle manteve relações durante os dois periodos de 1887
—1831 e 1892-1895, prova abuntantemente o que o dito economista
intitula o cnus do proteccionismo.

Quando um paiz estabelece direitos aduaneiros sobra mercadorias
que 1:e são necess mrias, condernna os seus hebitantes a pigal-as
mais caro, e portanto os fundos que dispõe para as suas compras
são reduzidos da • importancia dos impostos que elle .tem a pagar.
Si a todos os impostos arrecadados em França incluissemos 03 direitos
de Alfandega durante o periodo de 1887-1891, que foram de
1. 806.200.000 francos obteriamos uma média annual de 361.200.000
francos. Durante o periodo de 1892-1896, 2 .168.200.( 00 francos,
média annual de 433.400.000 francos. O augenento médio foi, por
conseguinte, de 72.000.000 por anuo ou 19 "/0 .	 .

Foi este o accrescimo que votara com grande enthusiasmo a
maioria do parlamento francez, além dos premios concedidos ás
coastrue.ções navaes (em compensação dos direitos aduaneiros) dos
premies destinados á sericicultura, á filatura, á cultura do linho, do
canharno, etc., etc..

Quando os partirarios do proteccionismo votam um direito adua-
neiro novo, cites concedem novos recursos ao Estado, mas ao mesmo
tempo favorecem na mesma proporção os productores do paiz, dei-
xando-os vender no mercado, mercadorias similares 'pelo mesmo
preço que as provenientes da estrangeiro, as quaes pagam direito.
Os proteccionistas teriam podido iseetar de todo e qualquer direito
as mercadorias que a França não produz e decretar outros áquellas
que elle pôde produzir suflicientemente para o seu consumo, mas os
deputados para obterem maioria de votos nos projectos concernentes
aos seus districtos fizeram mutuamente concessões; prejudicando
deste modo o seu paiz, submettendo a direitos artigos que a França
não produz e dos quaes elle, muito necessita.

Por uma publicação feita pelo ministro da fazenda, vê-se o pro-
gresso das despezas totaes ordinarias e extraordinarias orçamen-
tarias. De 3.100 milhões de francos em 1893, ellas elevaram-se a
3.842 milhões em 1893 para descer a 3.462 milhões no anno de 1897.

Leoa Say, celebre economista; avalia a 1.500 milhões de francos o
augmonto de contribuição motivado pelas tarifas de .1892.

Para mostrar quão enormes são os direitos, podemos tomar por
•exemplo o trigo, de cujo producto se faz em França um consumo
enorme e que paga 7 francos por 100 kilogrammas.

O ministro da agricultura, no dia 15 de fevereiro de 1894, pro-
, nunciou estas palavras: A França é que tem sobre o trigo o mais
elevado direito. de todos os paizes, exceptuando-se a Hespanha.
E', pois, sobre o mercado fraacez que o trigo obtem o maior preço,
de sorte que, tomando-se em consideração a producção, a quantidade
sieceeparia para semear e a empregada pela industrie, a França vê-se
Obrigada 11 Importar 20 milhões, pouco mais ou menos, de quintaes

	1~10•111!•~.......~ffignalgi
-

para supprir ao que lhe falta para o consume do paiz: Ora, o direito
não tem sómente acção sobre o trigo importado; elle se refere igual- •
mente sobre o trigo produzido e vendido em todos os mercados do
paiz. A quantidade Consumida pelas pessoas que não o cultivam e
que icem de comprai-o; é, pouco mais ou menos, de 59 milhões . de
quintaes, sendo 39 provenientes do paiz e 20 do exterior.

O direito do 7 francos por quintal ou 100 kilogrammas sobre estes
59 milhões produz 413 milhões de francos pagos pelos que não cul-
tivam este producto. Devemos notar que:

1 0, esta quantia alcançou quasi o total geral das cobranças que
devem efectuar as alfandegas de 'toda a França no anno de 1898,
para todos os objectos subinettidos ao pagamento de direitos;

2°, mais do dobro do total dos direitos sobre os vinhos, cidros e
Icerveja;

3^, representa por si só mais de duas terças partes dos juros da
divida consolidada;

4°, é quasi os deus terços do orçamento do exercito.
Eis, pois, o que se nota na politica proteccionista.
03 direitos ditos protectores são taxas incluidas no preço da mer-

cadoria, por conseguinte, pagas pelos proprios consumidores , fran-
cezes. No entanto, em todos os paizes os proteccionistas agitam-se e
geraes são as suas manifestações. Todos reivindicam 'protecção; con-
sequennia da propaganda feita pelos francezes que procuraram um
argumento contra o commercio da livre-troca.	 •

Os direitos aduaneiros podem proteger o mercado interior de um
paiz, isto quanto ao que diz respeito aos seus habitantes, mas deixam
neste caso de ser uma influencia elos mercados exteriores, onde se
exerce a concurrencia com paizes que podem talvez produzir mais
barato.	 .

Foi muito propalado que as tarifas de 1892 assegurariam a estabi-
lidade commercial, quando, pelo contrario, como muito bem diz
E. Brelay, ellas org wizarain a instabilidade. •

Apezar da França ser . tratada . por quasi todos os pa.izes como
nação mais favorecida, o seu commercio e a sua industrie: queixam-
.% do encargo que os direitos aduaneiros dos outros paizes impoem
aos seus productos; mas pergunto eu, qual é a nação que impõe um
direito enorme sobre o café, direi mesmo direito prohibitivo, sobra'
mercadoria que ella não produz e da qual muito necessita, si não
é a propria França ?

Existem actualmente perante o parlamento algumas proposições e
projectos tendentes a modificar essas tarifas, mas, entretanto, todos
aquelles que se occupam de questões commerciaes não querem o
commercio da livre troca sem restricções, alies reclamam antes tra-
tados de commercio que os protejam contra a elevação dos direitos
aduaneiros exorbitantes e contra os caprichos de maiorias parlamen-
tares apaixonadas e ignaras. Os tratados que elles pedem deram,
boas provas em França durante 20 annos.

E' em grande parte graça a esses tratados que ella pôde atraves-
sar a formidavel crise de .1870. A experiencia 'foi decisiva ao seu
favor ainda que a politica proteccionista não trouxesse comsigo sinão
a inquietação, o desiquilibrio, a incerteza e mesmo a confusão.

A diferença entre a média annual do periodo de 1887-1892 á do
de 1892-1896 foi em França para a exportação de 5.50 °/ 0 para
menos e para a importação de 10 0/0.

Só na Hespanha e na Italie houve maior diminuição na importa-
ção que em França. Tendo a Inglaterra e a Allemanha durante este
penedo, augxnentado consideravelmente o seu commercio, a França
acompanhou todas as outras nações na baixa que enes sofreram du-
rante esse mesmo periodo. 	 •

Multes pessoas pensam que as transacções são insignificantes entre
paizes de producções similares, mas a experiencia demonstra que os
maiores negocies que faz a França são justamente com os paizes que
possuem maior numero de manufaeturas e industrias mais desen-
volvidas. Deus paizes pádem proluzir objectes do mesmo nome
mas que não possuem - as mesmas qualidades ; estes deus paizes com-
pram reciprocamente estes objectos um do outro. Por exemplo : A
Inglaterra e a BeIgica,possuindo o mesmo genero de cultura e de in-
dustria, fazem entre ellas o maior commercio internacional.
, Em resumo, ao passo que a França lança-se corpo e alma no regi
meu proteccionista, a Allemanha despreza o systema politico de 1879
e regressa aos tratadcs de commercio. 

No anuo de 1891, a Allemanha contrahiu tratados com a Austria,
Italie, Suisse, e Belgica e em 1894 com a Russia a a Servia, a
Romania é devido a essas relações que elle tem obtido uma grande
expansão nas suas relações comrnerciaes e no seu desenvolvimento.

A exportação das mercadorias na Austria, tendo beneficiado da
tarifa desde 1 de fevereiro de 1892, progrediu de 687 0/0 entre
1892 e 1895.

E' nestes factos que os homens de Estado devem meditar, e si os
economistas não podem por ora obter o corrunercio da livre troca
que elles reivindicam, a titulo de transacção, pedem pelo menos o
regresso ao regimen das convenções commerciaes.

•A França não pôde queixar-se por ter continuado suas relações
com a Suissa e o mesmo deve fazer com o Brazil e outros paizes,
instituindo o regimen que durante 20 ermos 'contribuiu com tanta
efficacia para o seu desenvolvimento economico,
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e-

Rio, Santos, Bahia
Bolem

Betem, Manáos

Marselha
»
•

66.800
6.185
4.119

2.636
224
161

77.104 3.011 22.332.220

Consulado dos Estados Unidos do Brasil, em Marselha, 20 de se-
•tembro de 1898.-0 cousul, Dr. Md Mareeliim de Moraes Barros;
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CONVENIENCIA DE UM TRATADO DE COMMERCIO COM A FRANÇA 	 em ssguida o gosto desenvolveram consideravelmente o consumo no
Acredito que o meu relatorio tornar-se-hia incompleto si não soli. exterior, favoreceremos enormemente es nossos productores que po-

citasse a vossa attenção sobre a conveniencia que poderia actual- demo esperar ver um dia o preço do café tornar-se mais remunerador
mente existir para o nosso paiz em que as relações comnaerciaes COm e mais de conformidade com o custo da manutenção de suas proprie-
a França fossem reguladas seja por meio de um tratado de corasses . dados. Parece-me que é essa uma questão a estudar com attenção e
elo ou mesmo por um simples convento. 	 de Cujo resultado poderemos esperar consequencias as mais favora-

As pessoas que occupam-se de questões commerciaes não podem veis, para as finanças de nosso pais.
deixar de notar que em todos os paires as commissões aduaneira' 	 VOLUMES POSTAZ3
funecionam permanentemente procedendo a constantes posquizas nas Considerando como medida urgente e aereditando que o estateleci-
suas tarifas com o fito unico de encontrar artigos que mais vantajo- mento de um convento entre o Brasile a França sobre os »Volumes
semente possam dar logar a modificações nos seus direitos. A at- postaes» trará grandes eantagens ao nosso palz.peço licença, Sr. Mi-
tenção dos parlamentos é muitas vezes chamada seja administrativa- nistro, para entrar em certas considerações a respeito.
mente seja peles seus proprios membros sobre assumptos cujo unico 	 Este meio de remessa tem tomado um enorme de genvolvimanto em
intento é favorecer o commercio.	 pequeno espaço de tempo, o que prova a sua necessidade.

A questão commereial acha-se hoje em toda parte na ordem do dia. Primitivamente praticado no interior mesmo de certos paizes, esta
Todos os governos oecupam-se destas questões levadas pelas camaras medida foi em pouco tempo adopta da entre diferentes nações da Eu-
de commercio, que zeleses de seus deveres e ciosas de suas preroga- ropa e da Ase erma e hoje é empregada pela cismai totalidade, o que é
tivas, não cessam de dirigir-se ás casuares e aos ministros sob aju- mais uma prova de sua utilidade.
risdieção dos goles acham-se colocadas. 	 Até hoje o Brazil não acceita nem remette volumes pristaes a preço

Escolas de cammercio são fundadas em todos os paizes ; bolsas de reduzido e de um peso minimo determinado. 	 .
commercio são distribuidas como premies nas lyceus aos alumnos Durante d anuo de 1897 partiram do porto de Marselha, 762,021
que mais se distinguem em seus exames. Tudo enfim denota um volumes postaes de um peso total 2.798.432 kilogrammas e entraram
trabalho continuo para o desenvolvimento deste ramo de actividade. 6.421 volumes pesando 24.C51 kilogrammas. Devo fazer-vos notar
E' uma inata geral na qual tomam parte todag as nações civilisadas que estermovimento teve lugar somente com o Exterior. Estas ex-
e que tornou-se o objectivo de grande parte dos homens de governo. pediç'ões faceis, economicas e isentas dos vexames das alfandegas 10
De toda a parte surgem homens de opuriees firmes que fazem-se uma caes teem uma importa ncia capital sob o ponto de vista do futuro
reputação, dedicando-se completamente a uma idea que chegam a no desenvolvimento das trocas commerciaes entre os diferentes
desinvolver á força de persistencie, A ingratidão do trabalho não os paizes, permetrindo ficar conhecidos, mediante um preço minimo,
afugenta e do mesmo modo a fortuna favorece os audaciosos muitas prediletos cuja necessidade pode ser reconhecida e que ficariam igno-
vezes tambem ela sorri aos tenazes. 	 redes seus a facilidade de mutuana nte peder-se enviar amostras.

Cada paiz procura obter vantagens mas com a certeza de conceder 	 No começo, o maximo do pesu envolucro Comprotendido
' 

era :,:e.) de,
outras cru cómpensação. O ponto mais delicado O poder encontrar 3 kiiogrammas, mais tarde foi estabelecido um outro de 5kilogram-
uma formula que permitta entrar em relações, emfim dar o primeiro mas e hoje possuimos mais um terceiro de 10 kilogrammas; exis-;
passo afim de acabar com as dileções.	 tindo deste modo ires cathegorias de N ¡Ames postam de 3, 5 e 10

Acredito , que é este o momento o mais propicio, o mais opportuno kilogrammas cada um. Seria de grande utilidade actualmente para
para nós brazileiros tratarmos de um ari anjo commercial com a os nossos commerciantes e mais tarde para o nosso destemerei° em
França.	 geral, que o Brazil pudesse como muitos outros paizes da Aludiu

Agora que a questão melindrosa entre esta nação 80 Brasil acha-se do sul, passuir esta facilidade de poder receber e enviar volumes
em mãos do arbitro livremente escolhido por ambas, julgo que postaes cujo preço é insignificante, seja qual fôr a distancia a per-
chegou o momento mais favoravel para obtermos vantagens em troca correr.
de todas as concessões que nos seja permittido outorgar sem grande 	 Diariamente novas nações adherem a este meio pratico e de grandes
perturbação no nosso systema aduaneiro. 	 vantagens ao cornmercio. Logo esta medida será praticada entre a

Entre os produtos exportados directamente do Brasil alguns deles Russos e a França e estes p dzes esperam muito bom resultado dessa
sóis:sente, o café e o cedo, são submettidos a uru direito de alfandega troca mutua de suas mercadorias.
muito elevado em França. Ora, são justamente estes artigos que	 EMIGRAÇÀ..o
formam o principal elemento de nossa exportação neste pais.	 Durante o anno de 1897, o numero de passageiros de 3' classe que

O interesse dos nossos productores seria de vender em maior quan- sahiram pelo porto de Marselha com destino ao Brazil foi de 1.796.
tidade e em condições remuneradoras os seus prodoctos naturaes. 	 Esta é a sornma resultante das listas ite passageiros visadas neste

Ora si o Brazil pudesse obter uma reducção nos direitos arrecadados consulado.
pelas alfandegas da França sobre estas mercadorias, o seu consumo O preço da passagem, sendo o mesmo tanto para o Rio e Santos
muito augmentaria, porque e francas mais que outro laivo habitua-se como para Buenos Aires, é provavel que, passageiros que, tomando
cada ,vez mais a estas tebidas. Os preços acteaes dos cafés, não com- aqui o seu bilhete para este ultimo posto, resolvam, durante a sua
prehladidos os direitos de alfandega, baixaram desde-2 annos para viagem ficar no Rio ou vice-versa.
cá de 5014, no entretanto o mercado a varejo tomai nenhuma alta- 	 Não podemos, por consegui n te, dor grande importa nela a uma
ração sofreu e os consumidores pouco beneficiaram desta redacção. estatistica que. sendo elle exacta, no momento da sahida dos vaperes

Não podemos ter a preterição de obter diminuições sobre os di- perde o seu valor na sua chegada ao Brazil.
reitos percebidos por alfandegas estrangeiras sobre os nossos pro- 	 A emigração para o Brasil continúa, como sempre muito insigni-
duetos sem conceder-lhes como trocas desses proveitos diminuição em ficante.
nossa tarifa para as suas mercadorias, o que nos seria fitei!, visto ela 	 As decisões ministeriaes prohibindo a emigração ciliciai, conti-
fornecer amplamente material a compensações.	 nuando a vigorar e sendo as ordens do governo francez executadas

Actualmente somos tributados do estrangeiro por uma quantidade sempre com o maior vigor, sobmettendo- os passageii os de 3 . classe
insuperavel de artigos dos quaes não podemos nos privar, visto serem a medidas mesmo vexatorias, as pessoas que poderiam ter a idéa de
eles de primeira necessidade; emquanto que os estrangeiros não nos expatriar-se ficam desanimadas perante taes medidas.
compram senão um numero rnuitissimo limitado de nossos productos. 	 Limito-me, pois, sobre este aseunipto em confirmar o que, nos

Não seria difileil fazermos algumas reducções sobre certas e deter- seus relatorios animes, disse' am os meus illustres colegas . que
minadas mercadorias para obtermos compensação sobre os nossos pro- me preceleram na sede deste consulado.
duetos exportados, que formam a base de nossa riqueza nacional. 	 Saude e fraternidade. —O consul, Dr. Josd JI trcellino de Moraes

Parece-me difficil não podermos subjugar todas as resistencias que Burros. -
poderíamos encontrar demonstrada a importando, que o nosso paiz 	 .
adquire de dia para dia, que não pode deixar de augmentar em um
tempo proximo.

N. 1—Mappa das embarcações que entraram neste porto de
Marselha vindas do Brasil, no anno de 1897

Um mercado de 17 milhões pouco mais ou menos de habitantes não
pode ser desprezado principalmente tratando-se de um pais novo,
como é o nosso, e cujas necessidades tendem ugmentetr com o desejo
do bem estar que muito tem-se desenvolvido entre nós e que areou
novas necessidades das quaes beneficiarão os paizes que nos auxilia-
rem a satisfazei-as.

Todos os povos civilizados são hoje solidados. Nenhuma desco-
berta ou innovação torna-se actualmente proveitosa a um só paiz.
Toda a idéa nova desenvolve-se com uma espantosa rapidez e sob
pena de declinar é ne,cessario seguir o movimento geral que incita
todos os povos ao seu maior desenvolvimento intelectual e commer-
ciai. Por isso somos moralmente obrigados a não ficar estaciona-
rios. Devemos encontrar todos os nossos esforços e toda a nossa
vontade em prol do desenvolvimento contmereial de nossa patria.

Diminuindo os direitos sobre mercadorias estrangeiras que nos são
indispensaveis, devido aos novos costumes contrahidos e que são a
consequencia de uma civilização mais refinada,augmentaremos o nosso
commerdo interior. Adquirindo reducções sobre os direitos perce-
bidos no estrangeiro sobre os nossos productosvegetaes que a moda e
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N. 2-mappa das embarcações que sahiram do porto de Marselha
para , os do Brazil, no anno de 1897
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29 Estrangeiras Marselha R. Janeiro, Santos 57.896 2.336
4	 » >> Rio de Janeiro 13.864 289
4	 z. - » ,	 Santos 5.598 ..	 11( N
4	 >> >> Betem o Manãos 8.238 299
3	 » » Manaos 6.920 216
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64 92.016 3.250 9.653.990
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Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Marselha, 20 de se-
tembro de 1898.-0 consul, Dr. José Mareellin.9 de Moraes Barros.

N'. 3-Mappa dos generos importados do Brazil durante o anno
de 1897

ra
A	 o

GENEROS
PESO

OU
MEDIDA

oo
w
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PREÇO
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DO ANNO

'•4

Kilograrnmas 100 kilos Xilogravamos Francos

Cacáo..	 	 150 francos 264.287 1.57
Café 	 156 francos 14.923.655 1.36-
Chifres. 	 isentos 12.800 0.80
Couros seccos sal-

gados 	 >> 180.181 1.29
Fumo em folha 	 >> 111.146 1.53
Fumo preparado. >> 611 17
Outros	 produc-

tos 	 varios 24.350 , varies

15.517.060 22.332.220

Consula o nos Estados Lindos do Brami em Marselha, 20, de se-
tembro de 1898.-0 consul, Dr. Josd Mareellino de Moraes Barros.
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ivtappa dos generõs exportados do porto de Marselha, para os do Brazil, durante o anno de 1897
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Amianto em obras 	 Kilogrms. 2.000 Leques.	 	 kilogrms. • •	 • .	 811 50.80
Animaes vivos . » 2.200 varias Licores.. 	 » 6.644 1.75	 .
Arroz 	 .	 » 5.600 0.27 Louça 	

•
>> 64.942 4.10

Assucar 	 •	 » 2.252 0.32 Lã e ir obras 	   » :249 varios
Azeite (tece 	 ' - » 79.176 1 70 Linho em obras..	 	 » 12.797 »
Alcool 	 '	 • e 0 6.057 1.50 Manteiga 	 » 20.857 2.85
Agua mineral 	 0 66.095 0.15 Mossas 	 » 30.148 0.56
Algodão em obras 	 » 2.149 varies Madeiras em obras 	 >> 77.188 2.10
Batatas 	 » . 433.290 0.08 Mercearia 	 	

. » 1.233 varies
Chouriços 	 » 6.142 2.40 Mechas 	 »	 - •	 1.585 3.50
Conservas 	  2. 600 1.90 Mar more 	 .	 •» 41000 1.75
Cereaes.	 , 	
Café, chá 	
Canela 	
ChapJos 	
Cordames 	
Cortiça de sovereiro 	
Confeitarias 	
Cartuchos 	 -	

100 kilogs
kilograms

0	 o»	 Icec.»»	 Os-...,
>>ç,e
»	 A-, -k»	 o

63,171
62

559
12.628

684
340

2.74:
•	 395

27.25
vario s

1.10
32.00

1.15
6.15
1.10
4.10

Mac/riflas 	 , 	
Oleos 	
Oca 	
Ourivesaria__ „. 	
Ob?as de cesteiro 	
Peixes • em. conserva 	
Pimenta.	 	
Perfumaria 	 •	 	

0
»
»

Grammas
kilog.

»
0
>>

o	 .
icec.»

.
fs,
cs1.1
a)
a)

168.745
47.323

231.513

23
?	 568
r8.215
' 3.293

1.50
0.50
0.05
5.40

varios
2.40

.	 0.96
35f a 1450f

Chrystaes em obras 	 .	 »•	 e)-o 261.630 varies Produtos pharmaceuticos » sz ! 9.273 13.50
Cal 	 •
Cimento 	
	  100 kilogs.	 .

»	 _,9	 .
82.1e0

620 '- , 00
2.20
3.20

Ditos chimicos, 	
Papel 	 *

»
•	 s

rr>	 .
....c.,

269.767
32.506

24.47
0.40	 -

Chumbo em linguados...
Dito em obras 	
Cobre em obras 	
Cobertures de lã 	

'zi57, s-,ktlogramsi
»	 ,
»	 •	 ,,

1.881.900
9,524

•	 12.405
37.339

35.20
0.62
7.50

13.50a3
'

otographia •Ph	 s 	 --
Pelles preparadas
Polvora 	
Plantas vivas 	

>>

.	 >>

» •
»

$.4--o
es..0 "

32
r 8.340

r	 • 	170
3.597

38.10
13.66

1.50
1..50

Enxofre 	
Farinha 	 -

10)	 »o»	 •	 ud
120.430
37.000

13.80
42.80

Queijos  •
Relojoaria 	

»
»

e
Z ' 11.424

567
1.40

varias,
Fructas amuas 	

'Fumo preparado 	
kilog.	 Z

>>

36.439
2.119

1.10
16.45

Roupa branca. ...,
Dita feita  •
	 	 •	 »

o
88,1

;	 977
»
»

Ferro em obras 	 » 118.292 •	 2.15 Sal 	 100	 kil. 6.995.200 1.50
Gomma 	 >>

.	 3.187 1.20 Sabã,o 	  19.605 0.40
Gesso 	 	 	 ,
Impressos.	 	

>>

»
220.000

.451
0.10
3 80

Seda em obras 	
Telhas 	 mille.

, .	 68
21.589.570

varios
80.40

Instrumentos de musica.. 11 pianos .	 3.300 varies Tijollos cimento 	 .	 » 628.035 35.40
Dito de optica 	 •
Leite condensado 	 kilog '

234
7.692

»	 ,
0.60

Ditos ordinario.... ......
Vinhos 	  

kilog.
»

1,.220.530
508.601

0.10
1.10

Legumes se.ccos 	 » 34.512 0.30 Vinagre 	 » ' ;	 40 0.38
Dito frescos 	
Livros 	  

»
»

14.707
56.564

O 38
4..80

Vela de cera,
Zinco em obras 	

.
» •

201
2.410

1.20
varios

•	 .

Somma 	 '	 . 36.272.146,9.653.990f
CL. • I

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Marselha, aos 20 de setembro de 1998.- O Consul, Josd Ma cellino de Moraes Barros.



EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS BRUIPAcogia VALOR IMPORTADO

Estrangeiras 	
Brasileiras 3

6
1.062
8.348

93
168

MIEM

•••••

Total 	 9 9.410 259

TONELADASNUMERO

3 1 264
39 50.533

42 51.797

EMBARCAÇÕES

Brasileiras 	
Estrangeiras 	  . • • •

Total 	

EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

117 297
1.150 117.209

1.267 117.506

NUMERO TONELADAS

N. 1 A.

9
31

EFFECTIVO DAS:

Entradas 	
Sabidas 	

9.410
38.874

EQUIPAGEM

259
858

011.18 Dominga 27
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Novembro ;•-•18C8	 A MI Ao. Alffillelealeam.~A11~ 	

Consulado dos Estados Unidos do Brasil — N. 7 — 3e Secção—
Rosario de Santa Fé, 29 de outubro da 1898.

Transmitto-vos inclusos os mappas do movimento commercial
e da navegação entre portos do Brasil e o desta cidade durante o
terceiro quartel do corrente armo, acompanhados de ligeiras infor-
Mações corre/ativas.

Saude e fraternidade.— A. Araujo Silva. — Ao Exm. Sr. Ge-
neral Dionyzio E. de Castro Cargueira, Ministro de Estado das Re-
lações Exteriores.

Com.mercio e navegação entre portos do Brasil e o do Rozario de

roi menor em um 30 010 que no mesmo periodo do anuo anterior ; e
não de augmento na quantidade dos generos exportados, corno é
facil verificar do seguinte quadro:

GENEROS EXPORTADOS

Santa Fe durante o 30 trimestre de 1898

Apenas nove navios entraram neste porto, com procedencia
directa de portos brasileiros, durante o ultimo trimestre, e todos
em lastro, sonde tres deites os vapores da linha nacional do Alto
Paraguay.

Em igual trimestre do anuo passado o numero dessas entradas
foi de 41, inclusos seis daquelles vapores. A importamia de dife-
rença havida, entretanto, é mais apparente que real, pois o avul-
tamento dessas entradas repousa na circumstanda de tocarem, ou
não, os navios, em sua viagem para este porto, primeiramente no de

Batatas 	
Parati° 	
Farinha de trigo 	
Milho 	
Trigo 	
Animam lanares	
idem vaccuns 	

	  Tonelada
Edlogrs.

a
a
a
a

Cabeça
a

8.969
12.000

370.000
1.441.072
3.264.916

14.227.704
100
479

6.136--
3.800--

40.000--
1.012.464

180.420--
14.376.571

--
--

2.833
8.200

330.000
+-	 441.392

3.084.496
x	 148.887
--	 100
--	 479

Buenos Aires, deixando naquelle caso, de dar entrada nesta repar-
tição e, portanto, de figurar neste trabalho.
•	 Houve no trimestre 42 sabidas de navios para portos brasileiros
contra 52 anuotadas em igual periodo de 1897.

Apesar da diferença de 10 navios para menos este anuo, dife-
rença que corresponde a, 4.922 toneladas, o valor da exportação foi
superior em	 20.195, como se vê em seguida :

O estado do commercio e das industrias nesta provinda é ge-
ralmente mais satisfactorio que nos dons ultimos anises.

Existem fundadas esperanças de uma colheita excepcional este
armo, tendo sido quasi nullos os estragos produzidos pelos gofanbotos
ás sementeiras e de particular benignidade os habituam phenomenos

Valor exportado no 30 trimestre de 1807.. 	 97.311 atmosphericos.
idem, idem, idem 1898 	 	 117.506 Estas favoravais cendições naturaes, unidas á calme e tran-

quillidade internas, que parecem asseguradas, contribuem a arraigar
Diferença 	 	 20.195 as esperanças do proximo reflorecimento economico desta previnem,

uma das mais farteis e adeantadas da Republica.
A diferença de valor acima notada provém quas1 totalmente do Consulado dos Estados Unidos do.Brazil, no Rosario de Santa Fé,

avajoramento da moeda fiduciaria, cuja depreciação no trimestre 29 de outubro de 1896.— A. Araujo Silva, Comi.

N. 1-7jappa do movimento da navegação entre os portos . do Brasil e o do Rosario de Santa Fé durante o 3 0 trimestre de 1898

ENTRADAS

SAHIDAS

Consulado dos Estados Unidos do Brasil, no Rosario, 22 de outubro de 1898.—Araujo Silva, Consta
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•N. 3 - Preço corrente3 e quantidades dos çjeneros expGrtados do Rozario de Santa Fé para portos do Brazildurante o
3° trimestre de 1898

GENERoS
PER)
ou

MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

QUANTIDADES
EXPORTADAS

PREÇOS

Agosto Sotombi'e

Alfafa 	 Tonelada Nullos 6.130 $18.00 a $19.00 por ton. $ 19.00 a 22.00 por ton. O mesmo
Batatas 	 .	 3.800 $0.30 a $1.00 por 10 ks. O mesmo
Farello:	 	
Farinha . de trigo >>

40.000
1.912.401

$3.00 a $3.30 por 100 ks,
$12.00 a$18.00 por 100 ks.

•	 ,	 »
$10.00 a 16.50 por 100 kg.

»	 '	 •
1,910 a $14.50 por 100 ki.

Milho 	 '	 •	 •	 • . » » • 181.420 $3.15 a $3.60 • por	 100 ks. $3.20 a 3.40 por 100 ks. $3.00 a $3.20 por 100 ks .
Sebo ... ' .. ..." 4 0/0 8.000 $19.00 a $20.00 por 100 kg. O mesmo O mesmo
Trigo 	 Nullos 14.370.371 $8.30 a $ 50 por 100 ks. $7.80 a$8.30 por 100 ks.

Consulado dos Estados Unidos do Brazil, no Rondo, 24 de outubro de 1898.- Ama» Silva, Consul

N. 4 - Quadro da cotação do cambio, taxa de descont33 e fretamento das embarcações no Rosario de Santa Fé no
30 trimestre de 1898

CAMBIOS

• DESTINO

Inglaterra
França 	

JULHO

d. 41 9/10 a 47 1/2 por $ m/n ouro
fr. 5.01 a 5.01 1/2 por $ min ouro

AGOSTO

d.47 9/16 por $ m/n ouro
i'r. 5.00 1/2 por $ no/n ouro

SETEMBRO r

d. 47 5/8 a 47 3/4 por $ m/n ouro
fr. 5.01 a 5.02 1/2 por $ 113/n ouro

Allemanha  • m 4.06 1/2 por $ m/n ouro 	 . O mesmo m. 4.07a 4.08 1/2 por $ m/n ouro
Brazil 	  d. 7 7/8 a 7 3/4 por 1$000 d.. 7 5/16 por 4000 d. 7 5/10 a 7 7/8 por 1$000

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM

Nos Bancos 	
Em praça 	

JULII0

7 a 8 °/,
Convencional

AGOSTO

O mesmo •

SETEMBRO

• O mesmo
»

PREÇO DO FRETE

DESTINO
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Santos 	 $ 2.40 a $ 2.60 ouro por tonelada O mesmo O mesmo
Rio de Janeiro. 	   $ 2.40 a $ 2.50 ouro por tonelada
Liverpool 	
Nova-York.	 	

sh. 18 a22 por tonelada (2240 lts.)
d. 4.00 por tonelada

•	 »

Consulado dos Estados Unidos do Brazil, no Rozario, 24 de outubro de 1898.-Araujo Silva, Consul.

RENDAS PUBLICAS
ALFANIMOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do 1 a 25 de novembro
de 1898 	   5.846:1298957

Idem do dia 26 	 386:0473760

6.232:1773717
Em igual periodo de 1897 	 6.667:2918800

RECEBEDORIA

Rendimento de i a 25 de novembro
de 1898. 	 889:2048032

Idem do dia 26 	 39: 548814 1

928:75231173
Em igual periodo de 1897 	 650311$030

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 26 de ne;vembro
de' 1898 	 	 21:4358541

Idem de 1 a 26 	 	 418:9398477

NOTICIÁRIO
Caixa. Feonomica e Monte

de Soceorro-Furiecionou bontem em
sessão ordinaria o conselho ,fiscal.

Eoi approvada a acta da" sessão anterior,
lido e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

Em seguida o'conselho occupou-se de as-
sumptos referentes aos serviços dos estabe•
lecimentos. -

Cseola 1'olyteeli1lica-0 resul-
tado dos exames de hontem foi o seguinte:

Desenho geometrico elementai!-Appro-
vados: plenamente, Pedro da Costa Azevedo e
Celesto Teixeira Lima; simplesmente, Alme-
rio de Moura e Mario Castilho do Espicito
Santo. Houve dons reprovados.

Curso geral - Calculo - Approvados sim-
plesmente, José de Almeida Campos Junior e
Oscar Furquim Werneck de Almeida. Houve
uffl. feprUvado e um retirou•se:

Geometria descriptiva	 Approvados sim.
plesmente, Manoel Ribeiro de Almeida e Lui
Carlos da Fonseca.

Physica experimental -- Approvado com
distincção João Noronha dos Santos.

Mecanica racional - Approvados: plena-
mente, Annibal da Costa Pereira e Hostilio.
Pereira de Novaes; simplesmente, Raul Eloy
dos Santos e José Rodrigues de Moraes
Jardim.

•Chimica inorganica - Houve dous repro•
vados. Um não companceu. .

Curso de engenharia civil-Const rucção-
Approvados: plenamente, Americo Furtado
de Simas; simplesmente. João Jercnymo Pa-
checo Pereira e Antonio Ribeiro da Silva Vas- •
concellos. Houve una reprovai°.

Hydraulica-Approvalos: plenamente, Eu-
genio de AuJ trade Dodsworth e Augusto Agos-..
tinho Pinheiro; simplesmente, Amorico Go-
mes Villela. Houve um reprovado.

A.



Directoria •sle Meteorologia do Altinisterio da Marinha-Re-
somo meteorologia° da estação central no morro de Santo Autonio, no dia 25 de novembro
ds 1:02 (sexta-feira):

Horas Baroinetro
a 00

Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

DireccEo do
vento

,	 . 

Estado da
atmosphera

Espado	 de
nuvens

Quantidade
de nuvens

mim o mim ob

1/2 n. 753.19 20.8 15.24 83.0 NE - - -,
3 a.	 • 751.61 2.3 15.55 88.0 E - - -
8 a. 751.85 20.4 15.81 89.0 N Claro. CS, 0.15 9
9 a. 751.43 24.7 17.49 75.7 N Idem. CS. C. li.' 9

1/2 d. 750.52 29.4 19.85 85.0 N Idein. K. CK. C 7
3 s. 748,49 30.4 20.21 63 O SSP; Idem, CS. Is 9
8 p. 748.41 29.5 20 78 87.5 SOE Encoberto. CS. C. SE 10
9 p 752.21 20.1 11.00 91.0 WSSV Te X, peS1. 0 00 10

---
Temperatura maxitna exposta 	

	
33, 2

»	 á sombra 	
	

3200
a	 minima 	

	
20,0

Evaporação em 24 horas á sombra. 	
	 2m/93

Duração do brilho solar 	  84:18

Observações
A's 6 h. 15 m. p sentiu-39 trovão ao N apercebendo-se um vivo relarnpaga ao W.

A's 6 h. 30 p. manifestaram-se csra mais intensidade es rslampages de W a NW. A's 7
h. 00 tn. p. os relampagos generalisaram se de NW a SW. Continuou-se a sentir trovoada
longirqua. A's 8 h 30 m. p, começou a soprar vento impetuoso de WSW.

A's 8 h. 45 m. p. princip'ou a caltir chuva que ás 8 h. 50 nus toruotz-se copiosa e tor-
rencial persistindo o mesmo vento, e recrudeeendo simultaneamente a trovoada com iness.
lantea e vivissiinss ralarnpsg H peresbeada-se mesmo a queda da algumas balias faiseas
esectricas: Estes phenom .nos ainda se produziram depois de 9 h. p.

••••••••i	

Horas
‘6

lã -g
ã'g el

g 8
SE

84 NW 2 1.
77 8,814 7.5.
75 SE 9.1.
73 SE 5.9

Nublado..
Encoberto.
Item.
Idem.

7 m.
10 Ia.

1 t,
4 t.

7557
755.8
754.4
752.9

21.7
21.8
22.0
22.0

Estado do ode

Horas

Wws.0••••n

Estado do mie
ig
e

ga••••••••••••••n••••••

e .
4". V.4

Is

4 .
á2gs-A

4-1q:
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Obtaervatorio ao Jato de .Ja-
neiro-Resumo meteorologioo- Dia 24 de
novembro de 1898

Thermometro sem abrigo ao meio-dta ennegrecido
43 O; pratead^, 30.7.

Temperatura InaXiltla, 24.7.
Temperatura mínima, 20.0.
Evaporação em 24 horas, 2.3.
E no dia 25 de novembro'

7 re. 751.9 22.4 79 N 1.4. 	 Eneoirnio
10 re. 752.5 21.7 64 NW 2,8. 	 Nuiilarlo.
1 t.	 749.9 31.6	 57 N 1.3.	 Ideai.
4 t.	 748.2 28 8

(
 68.5 3.3,	 Idem.

Thermometro sem abrigo ao meio-dn : *enegrecido
58 O ; prateado, 41.5.

Temperatura maxima 33.7.
Temperatura 'amima, 10.2
gvaDorzein em 24 hom. 2.5

• Correio - Esta repartição expedira
malas hoje pelos sesuintes piquetes:

Peh Minis, para Bahia, Marselha e Genova ,
recebendo hum esses até as 18 horas da ma-
nbã, cartas para o interiar até as 12 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
a 1 da tarde, objectos para registrar até as 11
da man'sil.

Pelo ll«tiba, para Paranaguá e S. Pedro do
Sul, reeebends impressos até as 6 h iras da
manhã, cartas p .ra o interior até as 6 1/2,
ditas com porte duplo até as 7.

Pelo rtrztiseh. Ptinc.,, para Nova York, re-
cebsndo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o exterior até as 12, objectos
para registrar até as 10.

- Amanhã: •
Pelo haqu', para Bahia e Parnainbuco, re-

cebendo impressos até as 8 horas da manhã,
cartas para o interior até as 8 1/2, ditas com
porte duplo até as 9, objectes pata registrar
até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Bellenden, para Bahia e Nova York,
recebenso impressos até a 1 hora da tarda,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até as 2, oh -
jactes para registrar até as 12 do manhã.

Pelo toraganr, para Pernambuce, Ceará e
Pará. recelienda impressos até as 8 horas da
rn , nbã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas corn porta duplo até as 9, objectes para
registrar até as 6 da tarde de hoje.	 •

Pelo Agit tmard, 'para S. Pedro da Sul, re-
cebendo impressos até as 2 horas da tarde.,
cartas para o interior até as 2 1/2, (filas com
porte duplo até as 3, objectos para registrar
até a 1.

Pelo Tupy, para o Ceará, 3/emb. !) e Mossoró,
recebendo impressos até a 1 hora da, tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas com
porte duplo até as 2. objectos para registrar
até as 12-da manhã.

- Afina de prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 7,, nação desta re-
partição o reinettente de uma carta para
Domingos Francisco Gsnçalves, correio de
Amares por Caldeias, C,obas, freguezia de
S. Loureneo de Paranhos, Portugal.

Obituario-Sepultaram-se n1 dia 23
44 pessoas, fallecidas de:

Aceesso pernicioso	  1
FeWes diversas	 	  3
Outras 'causas  •	 	  40

44
Nacionaes 	  34
Estrangeiros 	 	 -- 10

44
Do sexo masculino 	  20
Do sexo feminino 	  24

44
Maiores de 12 annos 	  21
Menores de 12 annos 	  23

44
Indigentes... 	  9

E no dia 24:	 .
Aecesso pernioso 	  .... 2
Febre amarela 	  1
Febre diversa 	  2
Outras causas 	  48

53
Nacionaes 	  41
Estrangeiros 	  	  12

53
Do sexo masculino 	  31
Do sexo feminino 	  22

53
Maiores de 12 annos 	  27
Menores de 12 annos 	  26

53
Indigentes 	  13

el tanta COMO da allisericordia
-.0 movimento do hospital da Santa Casa da
.t isericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se.
atuara do &ocorro e de Nossa Senhora das
6^es. em °amadura, foi no dia 23 de no-

vembro o seguinte :

	

Nac.	 Est,	 Total
Existiam. .. 	 	 . •	 838	 895	 1.733
Entraram 	 	 24	 44	 88
Sahiram 	 ,e4“ 44444 •	 27	 28	 53
Falleoera'a	 6	 4	 10
Existem 	 	 829	 909	 1.738

O movimento-da sala do banco e dos consultorios po-
inces foi, no mesmo dia, de 518 consoltantes, para os1/2,
leses se aviaram 733 receitas.

Fizeram-se 2 extracc6os de dentes e 5 obturac8es.
E no dia 24:

Nac. kat . Total.
Existiam 	 	 829	 909	 1.738
Entraram 	
	

41	 36	 77
Sahiram 	 	 27	 24	 Si
Faneco:ant 	 	 3	 1	 4
Existem. 	 	 840	 920	 1.780

O movimento da sala do banco e dos consultorias
nubtices foi, no mesmo dia, do 801 consonante*, para os
pises se avcarain 722 receitas.

21 eram-se 38 extraecties de dentes.

MARCAS REGISTRADAS
1%. 2.040

João Getulio da Silva Chaves, estabelecido
nesta praça • com cornmercio e fabrica de
biscoutos denominados aCaramujos Celestasa,
deposito á rua Luiz de Camões n. 28, vem
apresentarà meritissiina junta cot:marcial,
a marca acima coitada, adoptado, pelo suppli-
cante, para distinguir os referidos biscoutos,
a qual consiste no seguinte: Um rotulo em
papel ~anilo, tendo estampado no centro
tuna Uma oval circulada par dois traços
tino e grosso de côr violeta. No centro um
grande caramujo da mesma cen s pousado
sobre o solo e tendo por baixo as palavras:
erlarea registrada». Superior e inferior-
mente, em typos Sambem mie côr 'violeta os
dizeres : Caramujos celestes - Deposito á
rua Luiz 'de Camões 28. A referida marca
será wada em par el e tinta de toda e qual-
quer er, nos pacotes, envolucros, etiquetas,
notas, anilina em tida e qualquer mister
concernente ao seu comrnerelo e fabrico de
biscoutos, afim de tem garautir os seus di-
reitos de propriedade. Estava coitada uma
estampilha no valor de tresentos réis, inu-
tilizada da seguinte maneira: Rio de Ja-
neiro 1 0 de outubro de 1898. - Jolo Getulio
da Silva Chaves.
- Apresentada no Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas da
manhã de I° de outubro de 1898.- O secre-
tario, Cera,. de Oliveira.

Registrado sob o n. 2.649, Por despacho da
junta commercia/ em sessão de hoje. Pagou
nu 1 0 exemplar seis e seiscentos réis de soltos
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1898.-
O secretario, Cazar de Oliveira.

Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial da Capital Federal.



João Pedro .Leão de Aquin.o..—a"
•Miguel SeVero Santiago.	 -
José Maria. Moreira Guimarães.
()atavio Gonçalves da Silva.
Maximino de Araujo alaciel. •
João Siqueira Bezerra de Menezes.

4" seria medica
( Prova escripta )

Francisco Ayres do Oliveira Bastas.
Fernando Ferreira Vaz.
Alfredo José Cardoso.
Licinio Lopes Sertã.
Benicio Alvaro.Gonçalves.
Frederico João Walffenbuttel.
Joaquim Pinto Rebati°.
Octacilio Aureliano Camello do Albuquerqi
Urbano Garcia.
João Abreu.
Luiz Gonçalves da Silva. ,

5 , série medica—Operações e apparelhos
(Prova pratica)

Eddberto Lellis Ferreira.
Luiz do Paula.
Nicoláo Becker Pinto.
Daciano Goulart.
Sebastião Marques das Neves.

•Frederico Guilherme Falia.
Octaviano de Abreu Goulart.
João José Henriques.
Octavio Camara de Sá Britto.'-,a,

Turma supplementar.
Alfredo Leal de Sá Pereira.' 	 -"a
'Adhemar de Mesquita Barboza Romeu.
Luiz Augusto de Almeida Ramos. .
Augusto Paulino Soares de Souza.
Gonçalo Lsgos da Silva.
Alvaro de Barros Machado da Silva.
Ernesto Ribeiro de Souza Rezende.. -
Antonio Rernigio de Castro Filgueiras:
João Coelho de Miranda Leão.
João Dulkla Borges de Aguiar.

6' série Medica— Hygiene
Delphino Pinheiro de M. Cintra.
João Leopoldo da Rocha Fragoso.
Arnolfo Pimenta de Mello.
Oscar Brandi.
José Gabriel Marcondes Romeiro.
Francisco Ribeiro Marcondes Machado.
Manoel Pedro Moreira de Oliveira.
Henrique fie Figueiredo Vascoricellos'.
R,ayanundo Firrnino da Assis.
Manael Silvino Monjardim.

Turma supplernentar
Alvaro Octacilio Nogueira Fernandes.
Amanho Hermes de Vasconcellos.
João Dias de Freitas.
Francisco Ayres da Silva. •
Ismael do Senna Ribeiro Nery.
Hermogenes Pinheiro.

le.
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EDITAES E AVISOS
-

Faculdade do Medecina e de
1Pharmacia do Lilo de Ja-
neiro

Serão chamados depois de amanhã, 28 do
corrente, ás 11 horas da manhã, os seguintes
alumnos :	 •

3a série me lica — Anatomia , e physiologia
' p ithologica

Alvaro Zamith.
Rogerio Coelho Junior.
Manoel Alexandrino da Rocha.

; José Theodurico de Macedo.
Raymundo da Cruz Moreira.
Octavio Severo.
Antonio Moita.
Octavio Machado.

'Mario Gruirá Pinheiro Lima.
Heitor Guedes Co311:o.

Turma sup, lamentar

Sylvestre Guallyba Racha.
José Oscar de Araujo.
Firmino von Doellinger da, Graça.

Escola. 1Polytechnica
De ordem do Sr. Dr. director interino da

, Escola, faço .publico, para conhecimento, dos
interessados, que segunda- feira, 28 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, dar se-ha
ponto para a prava oral aos seguintes se-
nhores

Desenho geonictrico e elementar
2a chamada•

Manoel de Jesus Raposo.
Mario Moutinho dos Reis.
Anuindo Athayde Rangel.
José Pinto de Miranda Montenegro.
Alvaro Rodrigues

-CURSO GERAL-

Ge,m.ctria descriptiva
(2 1 chamada)

Gabriel RIMOS da Silva.	 •
Luiz Augusto de Carvalho Juoior.
José Heraclito de Farias Lima.
Balduino Ernesto de Almeida.
Miguel da Cunha Mello.
Vasco de Souza.

Ali pio Nianna.
Carlos Perdigão da Silva Monte.
José Niepce da Silva.
Antonio Ferreira Celso.
Accacio de Linia Ca.stello Branco (2a chamada).

Nota— A's 11 horas continuarão as provas
graphica de desenho de estradas e de aguadas
e começará a segnnda parte da do desenho
topographico para os candidatos ao titulo de
agrimensor.

Rio de Janeira; 26 do novembro de 1898. —
Bacharel José Joaquim de Miranda e Horta,
secretario.

Cumulando do SI. batalhão do
infantaria da guarda nacio-
nal
De ordem do Sr. coronel coramandante do

batalhão, determino ao Sr. tenente Adriano
Joaquim Ferreira da 4" companhia deste ba-
talhão a comparecer neste quartel no prazo
de 30 dias a contar da data deste, sob as pe-
nas da lei. E para que a noticia chegue ao
conheaimento de todos passoi o presente, que
será publicado pela imprensa. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, em 13 de novem-
bro de 1898.— O secretario, tenente Jodo Ai-
res Pinto Guedes,

1a serie media t—Physica

( Prova pratica )

João Paulino de Barros Leal Junior.
Francisco O. de Almeida Junior; •
José Tosta de Alvarenga.
Pedro Soares de Queiroz.
Raul Barbosa Gonçalves Penna.
Manoel Theodoro de Oliveira Penteado.
Luiz Benedicto Rodrigues de Andrade.
João Bustainante. '•' 	 .
Heitor Augusto Montandon.
()atavio de Moraes Veiga.
Claro Cesar.'
José Jeronymo de Macedo.
Aristides Ferreira Galre.'
Alcanor Ferreira Fraga.
João Ferra.

Turma supplemsntar

Rluarch Dutra Vaz.
Mario Gusnalo. •
Adriano Mettello.
Alberto Cardoso Franco.
Gaspar Barbosa de Rezende.
Cassio Barbosa. de Rezende.
Eduardo dos Santos Lima.
Augusto Brandão.
Horacio Martins.
Manool Cintra Barbosa Lima.
Joaquim Garca Duarte.
Carlos O. M. Homem de Mello.
Laudelino G. fie Almeida.
João Marciano de Almeida.
Laviêre Laurindo.

23 série medica — Anatomia descriptiva

Manoel Fernandes do Nascimento Silva.
Orlando Monteiro Roças.

•Ezequiel Caetano Dias.
Augusto Linhares.-
Alcides Gotloy.
Galdino Mirtins do Valle.
Mario Floriano de Toledo.
Garfiold Augusto Perry do Almeida.

Turma supplementar

Benedicto Gomes Poyares.
Eugenio Limdemberg Porto Rocha.
Joaquim Sergio de Barros.
Licinio de Moraes.
Arthur.Nei va.
José Gomes de Araujo Beltrão.
Amando de Castro Oliveira.
João José de Castro.

Turma supplementar
( 2a chamada) .

Palro Dutra de Carvalho Filho.
Arthur Pedro Bosisio.
Gastão Braga.
Alfonso Henriques de Lima Baraeto.
Antonino da Cunha Mendes.

Mecanica racional

thur Carlos Moreira ( 2a chamada).
Mario Gozaga Pinheiro (2' chamada).
Henrique Pereira de Lucena
Jaymo Lopes do Contra!
Alvaro de Andrade.
Aiborto Ferreira.

Turma supplementar
Lu:z Marcolino Fragoso.
Franc i sco Fernandes Mariz Pinto."
Mario Fialho de Valladares. t
Miguel Calmou du Pin Almeida.
João de Cerqueira e Souza.
José de Moraes.

Chimica inorganic.1
(2a chamada)	 .

Alphou Portella Ferreira Alves.
Alipio Gonçalves Rosauro de Almeida.
Getulio Liras da Nobrega.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

Co:zst,lecço:o
Herminio Lyra da Silva.
José Cesario de Mello Filho.
Adolpho Baptista Magalhães.
IIermann Fleius.
José da Silva Teixeira.
justino Ferreira da Paixão. .

Turma supplementar
José Luiz de Araujo.
Gabriel de Aza,nabnja Fortuna. ,*
Antonio da Costa Santos.
Fausto Justino de Proença.
Carlos Leandro Moreira Machado..
Octacilio Gonçalves Pereira.

Descriptiva applic!d.r
Augusto Victor Martins.
Adolpho Carneiro. 	 -
Antonio Victorino Avila.
Taeodoro Da vivier Junior.
Raymundo Saladino de Gusmão. .
Henrique Augusto de Andrade.

Turma supplementar
Horacio Antonio da Costa. „-
Antonio Gonçalves Gravata. -;
João Jeronynio Pacheco Pereira. .
'Amorico Furtado do Simas.
José Silverio' Barbosa .
Mario de Azevedo Ribeiro.

Hydraulica

(.	 a
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Tribunal de Contas
cumprimento do despacho do Sr. di-

rector desta directoria, é citado pelo presente
edital o pagador do extineto prolongamento
da Estrada de Ferro Central do Brazil, Aman-
do Belisario de Freitas Biealho, para no
prazo de 30 dias, a contar da data de sua
primeira publicação, não só allegar o que
for a bem de seu direito e produzir documen-
tos relativamente ao alcance verificado no
processo da tomada de suas contas concer-
nentes ao perlado de 29 de setembro de 1896
a março de 1897, como constituir procurador
na série do Tribunal e declarar o domicilio
para o effeito de ser nele notificado das de-
cisões que forem proferidas, sejam estas in-
terlocutorias ou definitivas ; sob pena de re-
velia, de conformidade com os arts.195, 196 e
197 do regulamento de 23 de dezembro
de 1896.

Terceira sub-directoria do Tribunal de
Contas, 21 de novembro de 1898.— Servindo
de sub-director,o 1° ezeripturario,Josd Marcos
Inglez de Souza.	 (•
Alireen.dega do Rio de Janeiro

EDITAL
Tendo o Sr. inspector da Alfandega, por

despacho de 17 do corrente, exarado no pro-
cesso de apprehensão de 11 peças de seda, des-
carregadas de bordo do vapor franca: La Plata,
entrado em 4 de julho ultimo e apprehenli-
das no bond da Repartição dos Correios do
Distrieto Federal, julgado conductores do
contrabando o agente do Correio Francez,
Hasse e o marinheiro Pierre Bamdé, em ser-
viço a bordo do referido vapor ; intimo os
mesmos a virem entrar para os Corres desta
Repartição com a quantia de 856$, corres-
pondente ao valor da multa que lhes foi im-
posta, de conformidade com o disposto na
Nova Consolidogo d is Leis das Alfandegas.

Terceira secção, 19 de novembro de 1898.
— Ochefe, Rangel de S. Paio. 	 (•

Conuniessariado Geral da
Armada

CONOURRENCIA.
Moveis, tanoaria, funilaria, lampista, in-

strumentos de musica e instrumentos nau-
tios
Da ordem do Sr. contra-almirante chefe do

Comnsissariado Geral da Armada, faço pu-
blico que, em oonourrencia do conselho eco-
nomico, a realizar-se no dia 3 do me: pro-
xindo vindouro, ás 11 horas da manhã, serão
recebidas e abertas propostas para o forneci-
mento dos artigos supra mencionados, du-
rante o futuro exercido de 1899.

Os Srs. proponentes. de aceordo com o re-
gulamento annexo ao decreto n. 946, de 1 de
novembro de 1890, devem observar as se-
guintes disposições emitidas no mesmo regu-
lamento:

1, encher com os preços por extenso e em
algarismo a proposta impressa, que lhes será
fornecida pelo secretario, a qual datarão e
assignarão, para ser apresentada ao conselho
economico;

2°, entregar pessoalmente ou por seus le-
gitimes representantes, directamente ao con-
selho economico, no legar, dia e hora annun-
ciad não só as suas propostas como as
amostras correspondentes ;

3, exhibir no acto da entrega da proposta,
além da certidão do respectivo contracto

quando não se trate de firma indi-
vidual, os documentos comprobatorios de
serem negociantes matriculados e haverem
pago o imposto de casa commercial relativo
ao ultimo semestre.

Esses documentos ser-lhes-hão restituidos
antes de proceder-se á leitura das respectivas
propostas.

São dispensados da apresentação da ma-
tricula na Junta Commercial as fabricas e
estabelecimentos industriaes da Republica e
terão estes e aquellas a preferencia sobre os
outros coneurientes em igualdade de con-
dições e eircumstancia,s devidamente pro-
vadas.

Ficam tambern prevenidos do que serão
obrigados a supprir ao Arsenal de Marinhe

desta Capital pelos mesmos preços por que
proponham fornecer a este cominissariado.

Commissariado Geral da Armada, 26 de
novembro de 1898. — Luiz d3 S. Catliarina
Baptista, secretario interino.	 (-

—
Escola Naval

EXAMES DE PREPAR.ATORIOS
De ordem do Sr. contra-almirante, director,

e de conformidade com o art. li do regula-
mento annexo ao decreto n. 2.799, de 11 de
janeiro do corrente anuo, abre-se nesta data,
devendo encerrar-se no dia 26 do mas pro-
ximo, ás 2 horas da tarde, a inscripção para
os exames de portuguez, francez, inglez, ari-
thmetie a. completa, algebra elementar, geo-
metria elementar, trigonometria rectilinea,
geographia e cosmog,raphia e historia uni-
versal, especialmente a do Brasil.

O candidato não poderá ser chamado para
qualquer exame sem ter tido approva-
ção em portuguez.

Secretaria da Escola Naval, 25 de no-
vembro de 1898.— O secretario, Luoidio Au-
gusto Pereira do Lago.

Escola de Minas de Ouro
Preto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que até o dia 21 de
março de 1899, estará aberta nesta secretaria,

inseripção dos candidatos ao provimento
definitivo do legar de lente substituto da la
seeçii): mineralogia, geologia, botanica e
zoologia.	 •

Os candidatos devem satisfazer os arte. 66,
67, 68, 71, 72 e 73 do Codigo das disposições
com a uns ás instituições de ensino superior.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 21 de novembro de 1898.-0 secreta-
rio, Tolo Victor de Magallules GOrite3.	 (.—

Repartição de Quartel-
Mestre-General

CONSELHO DE FORNECIMENTO DE VIVERES ÁS
PRAÇAS: *FORRAGENS E FERRAGENS AOS CA-
VALL03 E MUARES DOS CORPOS DO EXERCITO
DESTA CAPITAL
De ordem do Sr. general quartel-mestre-

general e presidente deste conselho, faço
publico que, no dia 5 de dezembro proximo
vindouro, és 11 1/2 horas da manhã, perante
elle, reunido nesta repartição, achar-se-ha
aberta a concurrencia para o fornecimento
dos generoe alimenticios para o rancho das
praças, de forragem aos animaes e de artigos
destinados á forragsm para estes e ao asseio
dos corpos arregimentados em guarnição no
Distrieto Federal, nomeadamente em Rea-
lengo, Curato de Santa Cruz, Laboratorio do
Carapinho, fortalezas, Avio de Invalides da
Patria e Nitheroy, do modo por que se
segue:

Viveres
A kilogrammo—Arroz de Iguape e estran-

geiro; assucar branco de Pernambuco, 1,' e
refinado de l a, 2° e 3e banha nacional Alves;
bacalhá.o; batata ingleza; café em grão, typo
6, 7 e 8; café moldo superior; carne fresca de
vaeea e de porco; dita secca; chá Hysson,
preto e verde perola; goiabada de Campos ou
Pernambuco; manteiga nacional Engelk e
Busch e estrangeira Demagny e Lepelletier;
massa para sopa, nacional e estrangeira;
matte, herva e folha; pão; queijo mineiro ;
toucinho mineiro.

A litros—Azeite doce de Lisboa, marca... ;
farinha de Magé; aguardente nacional; feijão
preto; sal commum nacional; vinagre tinto;
vinho virgem, e lenha, acha de metro, com
trts kilos cada uma.

A' ração—Verduras e temperos; ssbremesa,
duas laranjas ou duas bananas.

Forragem
A kilogrammo— Alfafa, capim, farello e

milho nacional.
Asseio

Sabão virgem, kilogiamino; pomada para
limpar metaes, lata; tijolo de areiar, cada;
vassouras de piassava e de palha, systema
americano, numeradas, duzia.

Ferragens
Ferraduras para cavallos e com rampito

para muar, cento; cravos, milheiro.
Não carece ser negociante matriculado; é

bastante, para concorrer ao fornecimento,
que o pretendente se habilite perante esta
repartição, até o dia 3 exhinbido, junto a
requerimento dirigido ao Sr. general. presi-
dente:

Documentos de haver pago imposto, da re-
spectiva casa ou escriptoriocommercial, rela-
tivo ao ultimo semestre vencido e que pro-
vem a posse de bens, mercadorias, titules
livres, desembaraçados, cora valor nunca
menor ao do fornecimento pretendido.

No acto da apresentação da proposta pro-
vará, com a respectiva cautela, haver depo-
sitado a quantia de 5:000$, no cofre da
Contadoria da Guerra, para garantir a assi-
gnatura e primeiro me: de execução do cen-
trado.

A proposta em dupla via, uma das quaes
competentemente selada, será feita com toda
a clareza, sem razura ou emenda não rosal-
veda, e cratera, além dos preços em alga-
rismo e por extenso, a procedenda ou a
marca dos generos que dissodependa o conhe-
cimento de sua qualidade ; assim como a de-
claração de que se obriga a fornecel-os de ao-
cerdo com as clausulas do contracto, cujas
principaes bases são:

Fornecer pelos preços de suas propostas
durante todo o semestre, qualquer que seja
o numero da força, não só aos corpos como
a todos os (Acates, quer arregimentados quer
dos corpos especiaes ou mesmo era transito,
os de outros, nesta Capital • correndo por
conta do contractante carreto; e transportes,
até o recebimento oficial, dentro dos prazos
que lhes forem determinados.

Todos os generos serão de ls qualidade.
As demais clausulas que dessas decorrem

podem ser lidas das 10 ás 3 horas do dia,
pelos pretendentes que desejarem conhecer o
compromisso que tiverem de assumir para
com a Fazenda, pois entendem, além de ou-
tras medidas, a respeito das multas e o modo
de as applicar; o que é de toda importanda.
Peso e medida dos generos serão liquides dos
envolucros.

Os pagamentos são feitos mensalmente
pelos cofres dos conselhos economicos dos
corpos, etc.

A proposta, que será-apresentada em carta
fechada,só pôde ser tomada em consideração
coma presença do seu signatario ou procura-
dor idoneo e acompanhada das amostras re-
spectivas.

Rio, 23 de novembro de 1898.—Tenente,
Cyrillo Bernardino Fernandes, 'ajudante de
pessoa, servindo de secretario.

Intendencia da Guerra
HABILITAÇÃO

Tendo-se brevemente de emundar coneur-
renda para o fornecimento dos artigos abaixo
especificados, durante o 1 0 semestre de 1899,
de ordem do Sr. general de divisão intendente
da guerra, convido as pessoas que queiram
concorrer a virem habilitarie, na fórma- do
regulamento em vigor, até o dia 30 do cor-
rente mez.

As pessoas que já se acham habilitadas
deverão, comtudo, apresentar o bilhete de
imposto pago no Thesouro Federal, relativo
ao ultimo semestre vencido.

Artigos sobre os quaes versam as concur-
rendas: eseriptorio; azeite, sebo, graxa, etc.;
materiaes, madeiras; carvão de pedra ; ser-
ragem e cal preparada para. fabrico de gaz ;
ferramentas, ferragens, ferro, ate.; para-
fusos, pregos &tachas, tintas e drogas.

Secretaria da Intendendo. da Guerra, 17
de novembro de 1898.—Pelo secretario, Au-
gusto E. de Souza, 2° oficial.	 (9

Intendencia da Guerra
CONCURRENCIA.

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas, no dia 3 de dezembro até ás
11 da manhã, para o fornecimento dos se-
guintes artigos:
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2.090 calças de flanella garance.
2.000 gorros. -

Córte e manufactura
-153 camisas de algodão.
920 calças de algodão riscado, para enfer-

maria.
279 calças de zuarte.
50 calças de brim branco, para inferiores.
2.000 tunicas de flanella. -
1.500 dolmans de 'patino.
125 barracas para quatro praças.

' 1.000 gorros.
907 mochilas.
3.400 fguarcla-fechos para uzis Mauzer.
A Intendencia fornecerá toda a mataria

prima para a manufactura das camisas e
calças de algodão, zuarte e brim ; entrará
com a flanella (incluindo a dos vivos) para as
tunicas '• somente o patino para os dolmans
(não entrando o dos vivos) ; dará o algodão,
cadarço e corda para as barracas ; para os
gorros toda a carneira, colchetes e patino
mescla ; para as mochilas entregará 112 cos-
turadas com a sola já collada e 195 só costu-
radas, fornecendo mais todas as fivellas e
323 ganchos ; e finalmente para os guarda-
fechos fornecerá 241 atanados.

Previne-se que a materia prima que faltar
será fornecida pelo contractante e que o typo
de guarda-fechos póde ser visto nesta Inten-
dencia .

A concurrencia versará, sobre o preço e
menor prazo possivel. • 	 ,

Continuam em vigor as condições approva-
das por aviso do Ministerio da Guerra, de
28 de janeiro do corrente anuo, e publicadas
no Di trio Official de 22 a 26 de março pra-
ximo passado.

As propostas são em duplicata, soltada a
primeira via, com referencia a uma só es-

. pecie de artigo, sem razuras ou emendas, es-
criptas com tinta preta, assignadas pelos
proprios proponentes, que deverão compa-
recer ou fazerem-se representar legalmente
na °ocasião da sessão, e conter o numero
e marca das amostras e a declaração de sujei-
tarem-se á multa de 5 °/,, no caso de re-
cusarem-se a assignar o respectivo contracto.

Secretaria da Intendencia da Guerra, em
28 de novembro de 1898.— Arlindo de Souza,
servindo de secretario.

13irectoria Geral da In-
dustria

PATENTES DE 'INVENÇÃO	 •
N. 2.689—Ignacio Tavares cia Souza.
N. 2.699—Companhia Vickers, Sons e Ma-

xim, Limited.
N. 2.691—João Pinto do Valle e J. Ro-

berto de Escragnolle.
• • N. 2.692—Tito Barreto Gaivão.

N. 2.693—Dr. Otto Raulino, coronel Za-
carias Borba dos Santos e C. T. da Silva.

N. 2.694—Valentin A. Harris.
N. 2.695—Francisco Agostinho de Souza e

*Mello.
Convido os Srs. concessionarios acima de-

clarados a comparecer nesta Directoria Geral,
•no dia 28 do corrente, á 1 hora da tarde,
-afim de assistirem á abertura dos respectivos
-envolucros.

Directoria Geral da Industria da Secretaria
de Estado da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, em 26 de novembro de 1898.-0 di-
rector geral interino, Leandro Costa.-

'
'11.(lininistraciio dos Correios

do District° Federal e Es-
Ando do 1410 do amieiro
Do ordem do Sr.' administrador são convi-

dados a vir assignar os respectivos contra-
atos para o serviço de conducção de malas
em 1899, os cidadãos abaixo, cujas propostas
foram acceitas.

Aqui devem se apresentar por si ou por
seus procuradores legaes, até o dia 10 de
dezembro proximo futuro.

Linha n. 1—João Thomé Cordeiro.
Linhas ns. 2 o 3—Antonio Gonçalves Mar-

ques.

Linha n. 6—João de Abreu Guimarães
Cambraia.

Linha n. 7-;-Ar1indo José da Silva Leão.
Linha n. 8—Ernesto Augusto Lopes.
Linha n. 9—José Pedro Ramalho.
Linha n. 10—Luiz Pereira do Nascimento.
Linhas ns. 14 e 15—Antonio Joaquim Ma-

chado.
Linha n. 16—Antonio Marcellino Alves

Pinto.
Linha n. I9—Antonio Carneiro do Bossa.
Linha n. 2I—Libanio Pereira de Andrade.
Linha n. 25—José Pereira 'de Oliveira.

	

Linha n. 26—Manoel Luiz Real.	 •
Primeira seca°, 25 de novembro de 1898.

—O ajudante do administrador, Luiz M. de
Serqueira Braga.

23 CONCURRENCIA 'ARA. o SERVIÇO DE CON-
DUCÇA0 DE MALAS

Faço publico que durante o prazo de 20
dias, a contar da data deste, esta adminis-
tração recebe propostas, em carta fechada e
lacrada, para o contracto de conducção de
malas nas linhas abaixo mencionadas.

As propostas serão entregues mediante re-
cibo, na I a secção desta administração, das 10
horas da: manhã ás 2 da •tarde e, quan-
do enviadas pelo Correio, devem ser regis-
tradas, trazendo no envolucro as palavras —
Proposta para conducção de malas.

As propostas devem se referir a uma só
linha de Corr&o, não contendo emendas nem
rasuras, devendo ainda ser selladas com es-
tampilhas federaes no valor de 300 réis, por
folha de papel. •

03 proponentes depositarão previamente
nesta repartição a quantia (to preço d 1, pro-
posta acceita, para garantia cia assignatura
e execução do contracto que tenham de firmar,
perdendo o direito a ella aquelle que se re-
cusar assignar o referido contracto ou não
comparecer.
• Essa caução poderá ser substituida por
fiança idonea, a juizo desta administração, o
que 'tem sido preferivel.

As condições do contracto poderão ser co-
nhecidas nesta repartição.
• Esta administração reserva-se o direito de,
no caso de eonveniencia, fazer administrati-
vamente o serviço de quaesquer das linhas
em concurrencia.

As propostas serão abertas, em hasta pu-
blica, nesta secção, no dia 12 de dezembro
proximo futuro, á 1 hora da tarde.

A conducção das malas obedecerá ao ho-

	

rario marcado por esta repartição.	 •
I Sucupira a Sardoal, por Sertão, diaria-

mente.
2 Estação de S. Sebastião a S. Sebastião do

Parahyba, diariamente:
3 Capital a Paquetá, diariamente.
4 Maxambomba a Iguassú, diariamente.
5 Cambucy a Bom Jesus de Monte Verde,

diariamente.
6 Bom Jesus do Monte Verde a Gouvêa, dia-

riamente.
7 Gouvêa a S. João do Paraizo, diaria-

mente.
8 Gouvêa a S. José de Ubl, 15 viagens por

rriez.
9 Rio Bonito a Conceição do Matto Grosso,

por Boa Esperança, diariamente.
10 Boa Esperança a Saquarema, por Morro

das Moendas e Palmital, diariamente.
11 Desta Repartição á Ponto das Barcas, e-

remoção das malas de ambulante, diaria-
mente.

12 Rodeio á Sacra. Familia do Tinglia, dia-
riamente.

13 Barra Mansa a Rozota, diariamente.
14 Roseta a Rio Claro, diariamente.
15 Rio Claro a Santo Antonio de Capivary,

15 vezes por mez.
16 Belém a S. José do Bom Jardim, por São
• Pedro e S. Paulo, diariamente.

17 Estação do Pa.ty a Sucupira, di iriamente.
Primeira secção, 20 de novembro de 1898.

—O administrador,Antonio T.tla Silva Costa.

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃ o

Da ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento' dos' interesáados,
que, no dia 2 do moz do dezembro proximo,
a 1 hora da tarde, nesta directoria, á rua
General Garoara n. 312, se receberão pro-
postas, que serão lidas em presença dós pro-
ponentes, para o fornecimento e collocaçã'o
de meios-fios na rua Aguiar.

As propostas,' que serão entregues em
cartas fechadas, indicarão o preço em globo,
escripto por extenso o em algarismos e- a
residencia do proponente.
%Para garantia da assignatóra, e eXecução
do contracto, farão os proponentes, na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal, o deposito
prévio .de 5 V. sobre o valor do orçamento

f SELLOS JÁ. RECOLUIDOS E QUE NOVAMENTE :4-,0
SER POSTOS EM CIRCULAÇÃO

De ordena do Sr. Dr. director Geral e dei
conformidade com o art. 23 do regulamento -
que baixou com o decreto n. 2.239, de 10 de
fevereiro de 1896, faço publico que, findo o
prazo de 30 dias, a contar desta data, de ao-
cardo com o aviso do Sr. Ministro da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas, n. 164, xle 17
do maio ultimo, serão postos novamente em
circulação, sobre-taxados, os selins de jorna.es
das taxas de 50 e 200 réis, já recolhidos.

Os sellos de 50 réis, que eram destinados
franquia de jornaes, foram emittidos em 1890,
são de cor amarello-parda tendo estampados
os seguintes dizeres: em cima a palavra-
Correio—em baixo a palavra—Brazil—ambas
dentro de faxas, e no centro a palavra—Jor-
naes—tambem dentro de uma fa,xa,: porém
obliqua, tendo de cada lado dessa fa,xa o al-
gai'ismo-50—e a palavra—Réis—logo abaiio
do algarismo.

Os selos de 200 réis são em tudo igua.es aos
de 50 réis, exceptuando a c& que é preta e'o
algarismo que é 200 réis, sendo que a sua.
emissão data tambem de 1890.

As sobre-taxas são: de 100 réis para os pri-
meiros saltos e 300 réis para os segundos, .a
tinta violeta, e inutilizam seus primitivos
valores, sendo ainda a palavra—Jornaes—ern
cada formula inutilizada pela era de 1898,
tambem a tinta violeta, servindo estes sellos
para franquear toda e qualquer especie de
correspondencia.

Sub-Directoria • dos Correios, Capital Fe-
deral, 12 de novembro de 1898.— O sub dire-
ctor, Feliciano Gonzaga.

Prefeitmra zik.1)istricto
Federai .

Directoria Geral de Obras e Viação

•De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 29 do corrente, a I hora da tarde,
á rua General Camara n. 312, se rece-
berão propostas, que serão abertas e lidas
em presença dos proponentes, para Os con-
certos cegue carece a ponte da Igrejinha,em
S. Christovão.

As propostas deverão ser entregues em
carta fechada, indicarão o preço em globo,
escripto por extenso e em algarismos, e a re-
sidencia do proponente. .

Para garantia da assignatura, e execução
do contracto farão os proponentes, na Dire-
ctoria de Fazenda Municipal, ' o deposito
prévio de 5 0 /,, sobre o valor do orçamento
(5:004520) juntando á proposta o respectivo •
recibo.

Nenhuma proposta será amoita sem provar
o signatario estar quite com a Fazenda Mu-
nicipal. -
• Quaesquer esclarecimentos serão dados
nesta directoria aos Srs. concurrentes.

Capital Federal, 21 de novembro de 1898.
—Euclydes Braz. 	 (• .
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OSPBOIR 5 oussnew.içXo DAS DIERCADODIAS COTAÇÃO taNIMA COTAÇÃO MÁXIMA	 onssaveMs

,I.ssucar de Campos, branco ervatal
e	 Peraambuco, branco crystal

• sorte.....
e	 SOMCGOS

e	 e	 e	 mascavo 	
e	 de Sergipe, mascavo.. . . 	 	

Azeite d. palma iegloz. 	
Alfafa do Rio da Prata 	
Arroz de Rangoon 	
Card typos na. 1, 2 e 3. 	

typo n. 4
e	 e n.5
s	 e n.6

e n. 7
31, n. 8

s,	 e n. 9
e ri. 10 	

Irarinha grossa de mandioca, de Santa Calha-
nina 	

Farinha de trio americana Cast sila e Crystal
e	 e , e	 Dunbp, Chama-
peak e Iratim-teia	 -

Farinha de trko. americana, Castilla, Crystal,
Noblesse e Cederes, onglobridan. a chegar 	

Farinha de trigo do Moioho Fhiminonse S.Leo-
poldo o ()O 	

Farinha de trigo do Moinho Inglez,
e.	 4	 e	 e	 e	 e	 brasileira.

Farelo remoi !o 	
Keroseue Devoes Rrillant 	
Milho do Rio da P. ata.. 	

e	 de ilfontevid,,o
Pinho de rezina, a chegar 	
Sebo do Rio da Prata 	
Xargue, 2 4 gorda 	

$520
$550
$510
$uo
$uo
$320

Isca°
$1 50

aoSeoo
Nom botes

81306
71,08
71490
71081
61809
68530

Nominal

14$510
351000

34Ssoo

21s/—

341000
3;1000
331000

51500
93400
50/-3d
98200
$25.0
SROO
Sua°

Por kilo.
e

•
e e
* e
e e
e litro.
e kilo.
e 60 kilo*.

e 10 kilos.
* e .

e
e e e
• e e
• e	 e.

e 45 kilos.
e barrica.

»	 )0,

e dons meios sucos.
. 0	 e	 .
• e	 e	 e
e 40 kilos.

Cai"

e 62 kilo&
11.

e 1. 000 pés.
e. kilo.
e e

aso°

$425
$uo

Nominaes
14170
73762
1$353
61045
81672

Nominal

321000
331000
321000

(5:040$), juntando á proposta o respectivo
recibo.

Nenhuma proposta será acCeita sem provar
o signatario estar quite com a Fazenda Mu-
nicipal.

Quaes quer eselarecimentos serão dados
nesta directoria aos St'S. concurrentes.

Capital Federal, 24 de novembro de 1898.
—EttelydC3 Dra., chefe de secção interino.

PARTE COIVIMERCIAL

Camara Syadical dos corre-
tores de toados publicos da
Capitai Ifedieral
017100 OIMOIAL 0111 CIMA= 11 'dl R )A, ItiTALLICA

8124— DM:alugo 2,
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a
entre
não

publicado,
novo e de ordem de S. Ex., chamo coneur-
rencia poma, esse serviço, sob as seguintes
clausulas

1.,
O serviço será executado por barcas ou

. lanchas que satisfaçam plenamente, a juizo
da Directoria de Obras, os fins a que se des-
tinam, quer quanto á coinmodidade dos pas-
sageiros, para os quaes haverá distincção de
piasses, quer quanto ao transporte de cargas
e bagagens, quer quanto á tonelagem, veto-
cidade, etc., finalmente quer quanto á segu-
rança dos passageiros em caso de sinistro.

2.,
Os contractantes deverão fixar qual o nu-

mero maxitno de passageiros que poderão
transportar em cada viagem ele ida ou de
volta, de mo to a satisfazer um trafego nor-
mal superior ao actual, r-speitada sempre a
clausula 1, nos seus menoras detalhes. No
caso de afiluencia de pasaageiros, exceder e
lotação mareada, os contractantes obrigam-se
a dar coralticçãO apropriada.

3.°
Os contractantes te responsabilizarão pelos

estragos das pontes da ilha do Governador,
provenientes do mão serviço de atracação,
correndo por conta dos contractantes o pro-
longamento das mesmas, caso seja necessario
para aquella atracação.

4."
Serão esttbelecidos abriga convenientes

para passageiros e cargas nas pontes de em-
barques e desembarques.

5.,
O serviço será subvencionado pelo prazo de

dons anuas. A subvenção será dada a quem
mais vantagens oferecer, dentro das bases
desta concurrencia.

d ,ções do editai para esse fim do

6.9
A subvençío será de 36:000$ annu g es para

duas viagens redondas, uma pela manhã e
outra á tarda.

7.!
Ficam indicados, corno ponto de atraciçao

nesta cidade, o cães do Phaeoux e na. ilha os
logares denominados Imbuhy Cocotã e Fre-
guesia.

8.4
Os preços das passagens serão de 1$ para a

l a classe e de 500 róis para a 2", destinada
exclusivamente aos descalço, tendo os fane-
cionarios municipaes direito a passagem gra-
tuita.

9.,
O preço das cargas será fixado em tabela

approvada pela Prefeitura.
10.'

. As propoatas devem ser entregues no dia
3 do mez de dezembro proximo. a 1 hora da
tarde, nesta directoria, a rua General Camara
n. 312, em carta fechada, escripta com tinta
preta, sem rasura ou emendas, e indicarão a
residencia dos proponentes.

11."
Para garantia da assignatura e execução

de contracto, farão os proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda desta Prefeitura o deposito
prévio de 3:60($, juntando á propcmta o
respectivo conhecimento.

Directora de Obras e Viação, 25 de no-
vembro de 1898—Cornelio de Barros, director
geral.	 (.

mago orricsan Dl ~Dos ~mos
Abolido

Apolices geraei miadas, de 5 o/o.., r.	 8658000
Ditas gemes de 1:004. de 5 o/o 	 	 885$000
Ditas convertidas de 1:00t$, de 4 Vo	 1:0032000
Ditas do Emprestimo Nacional do 1895,

nom 	 	 887000
Companhias

Comp. de Mellooramentoa no Brasil.... 	 208000
Dita Melhoramentos de S. Paulo 	 	 231000
Dita Tecido* Confiança Industrial 	 	 153;000
Deb. da Comp. Cantareira e viação Flu-

minense 	 	 8C$000
Lettras

Lettras do Banco de Credito Real de
S Paulo.... 	 	 mame)
Capital Federal, 26 de novembro de 1808... O syndico,

Claudio da Silva.

JUNTA IX.S CORRETORES DE MERCADORIAS E NAV..03

B)LETIM SEMANAL DOS PREÇOS DOS GICNEROS COTADOS DURANTE A SEMANA QUE HOJE FINDA

FRETES
Nova-York, 30 centavos e 5 of,, por mimo de cafd.
Antuerpm, 25 schillings e 5 010 por tonelaia de 1.000 kiloa.
Genova, 30 francos o 10 0/,, por tonelada de 1.000 kilos.
Bremen, Rotterdam, Londres e Southampton, 80 schillings e 5 0/, por tonelada do 1.000 Ume.
Havre, 25 francos e 10 0/, pov tonelada do 900 kilos.
Marselha, 30 francos e 10 V., por tonelada de 1.000 kilos.
Remido., 40 francos e 10 oé/.n por tonelada de 90C, kilos,
Mont, /Mo e Bualos-Aire., Z. por saco de café.

FRETAMENTOS
A barca Inglesa Homblro, para carregar minerio para Norfolk ao troto de 5 scbillings por tonelada.

ENGAJAMENTOS
Para Southampton, Dan 1(0, com 300 saccas de card e para o Rio da Prata Clyde,com 300 asmas de card.
Secretaria da Junta, 28 de novembro de 1898.-014:Unte Phstipps, presidente.—Carlos do Sachem Jopper,

secretario.

ANNUNCIOS

Compauhla ;Pastoril Mineira
EM LIQUIDAÇÃO AMIGÁVEL

Assemblda geral extraordinaria
(em continuação)

Convoco os Srs. accionistas para se reuni-
rem no dia 1 de dezembro proxirno fotnro,
ao meio dia, no salão do predio á rua do Hos-
picio n. 28,2' andar: em continuação da
assemblèa geral extraordinaria de 5 deste
mez, afim de serem apresentadas as ultimas
contas da liquidação e o cumprimento &A
determinado Da referida, asserribléa, o bem
assim a quitação di s liquidantes.

Rio de Janeina, 23 de novembro de 1898.
— O presidente da assembléa geral. João
Leopoldo Modesto Leal.

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo
Sobre Hans — ..
Sobre PortuLal
Sobre

8 15/32
11126
12390

Mella

90 d/ro	 A' visto

8 7/16
12130
14395
1$071
$440

51859

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Toado o Sr. Dr. prefeito resolvido annullar
concurrencia para uma carreira de barcas,

esta cidade e a Ilha do Governador, por
terem os proponentes observado as coa-

Alsosoelação de seguro Ilutuo
Contra Fogo ,e1Progretéosoo-

ASSIC/nIBLÉAS GERAES

A directoria desta associação, de confor-
midade com os arta. 22 e 23 dos estatutos,
convida aos Srs. associados para se reunirem,
em asserida& geral ord I naria, (2' co nvoe ação)
no dia 30 do corrente mez, a 1 hora da tarde,
rio etwitorio á rua da Alfandega n. 116,
l a andar.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 18I8.
—Dr. Nabifeo de Fri1ts, presidente.—Hen-
risse Gonçalves Peceyo, directur,gorente.
João Jacina° de Mello, director sub-gerente.
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